




DECLARAÇÃO                                          
 
Nome: Manuel Teixeira  
Endereço eletrónico: teixeira9@live.com.pt       Telefone: +244924263073 




O Facebook e as Interações Online entre Alunos na Aprendizagem de Informática Aplicada. 
 
 
Orientadora: Doutora Maria Altina Silva Ramos 
 
 
Ano de conclusão: 2018. 
Mestrado em Ciências da Educação 




É AUTORIZADA A REPRODUÇÃO INTEGRAL DESTA DISSERTAÇÃO APENAS 
PARA EFEITOS DE INVESTIGAÇÃO, MEDIANTE DECLARAÇÃO ESCRITA DO 
INTERESSADO, QUE A TAL SE COMPROMETE; 
 
 

















Dedico este trabalho 
Aos meus pais, Américo Teixeira e Lúdia Cassova, 
Minha amada esposa Alice Teixeira e meu filho Gueulício Teixeira 




























A Deus nosso criador, 
A Doutora Maria Altina Silva Ramos, minha orientadora, pelo apoio incondicional, por todas 
as formações que me orientou e pela amizade. 
A direção do Instituto Superior de Ciências de Educação da Huíla (ISCED-Huíla) em Angola 
em me permitir estudar e utilizar o Facebook no apoio as aulas de Informática Aplicada e na 
recolha de dados para este trabalho. 
Aos Professores do Mestrado em Tecnologia Educativa-Ciências da Educação pelos 
conhecimentos que deles me foram muito útil e de grande prestígio científico e académico. 
Ao Coordenador do Curso, Doutor Bento Silva, por toda a força, motivação e conhecimentos 
que mediatizou para mim. 
Ao Dr. Augusto Moura Rasga que me ajudou na inscrição e ao Dr. Makanatoko Wanzolani 
pelo apoio financeiro. 
Aos colegas de Curso Anacrista, Diana C, Diana F, Filomena, Nilourdes, Sandra, Simone e 
William pela partilha, pela disponibilidade e pela incansável parceria. 
A todos os amigo, famílias e todos que se envolveram para a realização deste trabalho. 

















Os espaços virtuais proporcionados pela internet, nomeadamente as redes socias virtuais, possibilitam às pessoas 
estarem presentes virtualmente em tempos e espaços diferentes. Atualmente, é um facto as pessoas associarem 
as redes sociais digitais às suas vivências e instantaneamente se comunicam, partilham informações, 
aprendizagem e atividades de lazer. Os alunos e professores também estão inseridos nas redes sociais virtuais e 
facilmente criam laços de interação social. É importante o professor servir-se das potencialidades das redes sociais 
virtuais e estudar estratégias de interação entre os alunos nestes espaços de forma a potenciar o processo de 
ensino e aprendizagem em tempos e espaços diferentes. Neste contexto, estudamos a intensificação das 
interações entre os alunos no ensino e na aprendizagem da disciplina de Informática Aplicada, mediante um grupo 
virtual no Facebook, em articulação com a estratégia de sala de aula invertida e b-learning. O enquadramento 
teórico deste estudo aborda o ensino e aprendizagem na sala de aula presencial e no ambiente virtual de 
aprendizagem no sentido de explorar as potencialidades das duas modalidades de ensino. Contextualizou-se as 
tecnologias digitais móveis e as redes sociais virtuais com realce para o telemóvel e o Facebook. Abordamos a 
teoria de aprendizagem denominada conetivismo de forma a percebemos como ocorre a aprendizagem em rede, 
principalmente em redes informais. Por fim, fundamentou-se o uso de metodologias ativas para orientar a 
aprendizagem no ensino presencial e online, tendo como foco para este estudo a estratégia de sala de aula 
invertida. Para implementar o uso do Facebook em articulação com a estratégia de sala de aula invertida e b-
learning, criou-se um projeto denominado Informática Aplicada em Rede, e neste projeto elaborou-se uma 
planificação que serviu de suporte às aulas no grupo virtual do Facebook. A metodologia foi de âmbito qualitativo, 
mais particularmente o estudo de caso. Os participantes do estudo foram os alunos dos cursos de Ensino de 
Química e Ensino de Física matriculados no 1º ano no ano letivo de 2018 no ISCED-Huíla. Os dados foram 
recolhidos no portefólio digital do grupo do Facebook que serviu de diário de bordo. Para o tratamento, organização 
e apresentação dos dados utilizou-se os programas informáticos UCINET e NetDraw para análise estrutural das 
redes sociais com base em medidas sociométricas. Os resultados obtidos permitiram-nos perceber que a 
intensificação das interações entre alunos numa aula virtual supera as interações somente na sala de aula 
presencial. Com efeito, verificou-se que o Facebook, em articulação com a estratégia de sala de aula 
invertida e b-learning, altera a ação dos alunos no sentido de interagirem com outro aluno e buscar 
aprendizagem por meio da rede, em qualquer hora e em qualquer lugar e também navegar pela rede 
em busca de informações que transformam em conhecimentos.  
 













The virtual spaces provided by the internet, namely virtual social networks, enable people to be present in virtually 
different times and spaces. Nowadays, it is a fact that people associate digital social networks with their experiences 
and instantly communicate, share information, learn and participate in leisure activities. Students and teachers are 
also embedded in virtual social networks and easily create ties of social interaction. It is important for the teacher 
to use the potentialities of virtual social networks and to study strategies of interaction among students in these 
spaces in order to enhance the teaching and learning process in different times and spaces. In this context, we 
study the intensification of interactions between students in the teaching of Applied Informatics, through a virtual 
group on Facebook, in articulation with the strategy of flipped classroom and b-learning. The theoretical framework 
of this study deals with teaching and learning in the classroom and in the virtual learning environment in order to 
explore the potentialities of the two teaching modalities. Mobile digital technologies and virtual social networks with 
mobile phone enhancement and Facebook have been contextualized. We approach the theory of learning called 
connectivism in order to perceive how network learning occurs, especially in informal networks. Finally, the use of 
active methodologies to guide learning in face-to-face and online teaching was based on the flipped classroom 
strategy. To implement the use of Facebook in articulation with the classroom and b-learning strategy, a project 
called Applied Computer Networking was created, and in this project a plan was designed and served as support 
to the classes in the virtual group of Facebook. The methodology was qualitative in scope, more specifically, a case 
study was used. The study participants were 1st year teacher trainees at ISCED-Huíla, enrolled in the courses of 
Chemistry and Physics in 2018. The data were collected in the Facebook group’s digital portfolio that served as 
the logbook. For data analysis, organization and presentation, the UCINET and NetDraw software were used for 
structural analysis of social networks based on sociometric measures. The results obtained allowed us to perceive 
that the intensification of the interactions between students in a virtual classroom outweighs the interactions that 
occur in traditional face-to-face classrooms. In effect, it has been found that Facebook, in articulation with the 
flipped classroom and b-learning strategy, changes the students’ actions in order to interact with another student 
and to search for learning through the network, at any time and in anywhere and also browse the network in search 
of information that transforms knowledge. 
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O surgimento da internet e em especial das ferramentas Web 2.0 possibilitaram a criação de 
redes sociais virtuais (RS ou SN, da expressão em inglês Social Network) e estas redes têm proporcionado 
uma nova forma de relacionamento e de interações entre as pessoas, independentemente do tempo e 
espaço geográfico. 
Uma rede social virtual é definida como um conjunto de dois elementos: atores, ou seja, “nós” 
(pessoas, instituições ou grupos) e suas conexões-interações ou laços entre os nós (Recuero, 2009). O 
que é novo nesta rede social é o facto de serem de base microeletrônica, através de redes tecnológicas 
digitais que fornecem novas capacidades a uma velha forma de organização social (Castells, 2005). “As 
redes sociais proporcionam, assim, que atores pudessem construir-se, interagir e comunicar com outros 
atores, deixando, na rede de computadores, rastros que permitem o reconhecimento dos padrões de 
suas conexões e a visualização de suas redes sociais através desses rastros” (Recuero, 2009, p. 24). 
A internet abriu um conjunto de possibilidades para o ensino a distância online, mudando a 
forma de pensar e fazer o ensino a distância e o grau de interação entre professor e aluno (Valente, 
2003). “A educação a distância online pode ser entendida como a modalidade de ensino que acontece 
primordialmente mediada por interações via internet e tecnologias associadas” (Borba, Malheiros & 
Zulato, 2008, p. 15). 
Neste estudo contextualizou-se o ensino e aprendizagem da disciplina de Informática Aplicada 
do Instituto Superior de Ciências de Educação da Huíla em Angola (ISCED-Huíla) situada na cidade do 
Lubango, na qual o docente da disciplina leciona a aprendizagem numa turma com mais de 60 alunos 
desde o ano letivo de 2014. 
A Informática Aplicada é uma disciplina de caracter geral (disciplina do tipo opcional, mas é 
obrigatória no currículo do curso), é lecionada no 1º ano dos catorze (14) cursos de formação do ISCED-
Huíla. A disciplina é anual e tem uma carga horária de 90 horas. 
O professor percebeu que as interações na turma raras vezes funcionam, principalmente entre 
os alunos, e constatou somente interações entre professor e alunos. Os alunos limitam-se a responder 
ao professor e a chamar o professor para ajudar em alguma dificuldade em seguir os procedimentos da 
aula prática.  
O professor conversou com os alunos sobre o interesse em usar o Facebook para apoio às aulas 
presenciais e intensificar a interação entre eles, e os alunos apoiaram a ideia e informam que usam o 
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Facebook com frequência, que já estão em diferentes grupos de amigos e a interação na rede social tem 
sido ótima.  
Tendo em consideração o custo elevado de acesso a internet em Angola, observado o baixo nível 
de vida de muitas famílias e as barreiras de uso que as plataformas virtuais de ensino na escola sofrem 
por conta da internet, com exceção do acesso gratuito ao Facebook em Angola, o denominado Facebook 
zero, o professor optou por aderir ao Facebook como ambiente virtual de aprendizagem (AVA) de apoio 
as aulas presenciais da disciplina de Informática Aplicada. Esta decisão teve também em conta a adesão 
massiva dos alunos a esta rede.    
Apresentado o contexto de investigação nos parágrafos anteriores e na perspetiva de melhorar 
as estratégias de ensino e aprendizagem das aulas de Informática Aplicada, e compreender como se 
realizam as interações entre alunos num grupo virtual do Facebook, propôs-se responder a seguinte 
questão de Investigação: 
Como intensificar através do Facebook as interações entre os alunos no processo de ensino e 
aprendizagem na disciplina de Informática Aplicada? 
Desta questão de investigação resultou os seguintes objetivos: 
1. Identificar estratégias pedagógicas para a intensificação das interações entre os alunos da 
disciplina de Informática Aplicada no grupo virtual do Facebook; 
2. Descrever as interações entre os alunos da disciplina de Informática Aplicada no grupo virtual 
do Facebook. 
A dissertação está organizada em quatro capítulos e destacamos nos próximos parágrafos uma 
breve descrição dos capítulos. 
O primeiro capítulo aborda o enquadramento teórico do estudo, neste capítulo fundamentou-se 
as principais teorias sobre o ensino e aprendizagem na sala de aula e no AVA no sentido de explorar as 
potencialidades das duas modalidades de ensino. Contextualizou-se as tecnologias digitais móveis (TDM) 
e as redes sociais virtuais (RS) com realce para o telemóvel e ao Facebook. Abordou-se a teoria de 
aprendizagem denominada conetivismo de forma a percebemos como ocorre a aprendizagem em rede, 
principalmente em redes informais. Por fim, fundamentou-se o uso de metodologias ativas para orientar 
a aprendizagem no ensino presencial e online, tendo como foco para este estudo a estratégia de sala de 
aula invertida.  
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O segundo capítulo trata da metodologia de investigação do estudo, particularizando o estudo de 
caso. Neste capítulo abordou-se os participantes no estudo, os instrumentos e procedimentos de recolha 
e tratamento de dados e por último abordou-se o método de análise de dados. 
O terceiro capítulo descreve a experiência realizada mediante o Projeto Informática Aplicada em 
Rede (PIAR), e neste projeto apresentou-se o plano que guiou a implementação das aulas nos fóruns do 
grupo no Facebook em articulação com a estratégia de sala de aula e b-learning. Apresenta-se também 
neste capítulo a descrição das aulas. 
O quarto capítulo apresenta os dados da investigação mediante ferramentas sociométricas e a 
referida análise. Posteriormente efetua-se uma discussão dos resultados e triangulá-los com as principais 
teorias do fundamento teórico. Os resultados obtidos permitiram-nos compreender que a intensificação 
das interações entre alunos numa aula virtual supera as interações somente na sala de aula presencial. 
No final da dissertação elaborou-se as considerações finais, e enfatizou-se o potencial do Facebook em 











































1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
1.1. Ensino presencial e online 
As novas técnicas de comunicação podem conduzir ao desaparecimento do tipo de sala de aula 
na qual apenas o professor assegura a transmissão do conhecimento. Doravante, o conhecimento pode 
ser partilhado com os alunos, seja de uma forma individualizada, solicitada por este ou aquele aluno no 
momento desejado, seja de modo coletivo através de novos meios tecnológicos. Estes meios permitem 
a máxima individualização e o aluno pode trabalhar ao seu ritmo e não ao ritmo imposto pelo professor 
ou pelo grupo. O papel do professor se altera, porque nesta nova forma de trabalhar o conhecimento, o 
professor define os objetivos e torna-se um participante do processo de ensino e aprendizagem. O 
professor tem o papel de estimular, guiar, encorajar e aconselhar os alunos (Hassenforder, 1974). 
As práticas educativas, cada vez mais, vão combinar cursos presenciais com virtuais, uma 
parte dos cursos presenciais será feita virtualmente e também uma parte dos cursos a distância será 
feita de forma presencial ou virtual - presencial, ou seja, vendo-nos e ouvindo-nos, intercalando 
períodos de pesquisa individual com outros de pesquisa e comunicação conjunta. Alguns cursos 
poderemos fazê-los sozinhos, com a orientação virtual de um tutor, e em outros será importante 
compartilhar vivências, experiências e ideias (Moran, 2002, s/p).  
O ensino presencial é representado pela necessidade absoluta da presença do aluno na sala de 
aula, onde o ensino tem sido frequentemente centrado no professor (Lagarto, 1994).  
Segundo Pelizzaro (2016) o ensino presencial é também a distância e explicou mediante o 
seguinte exemplo: 
Quando um aluno para cumprir com uma atividade presencial, pesquisa informações na 
web, vai até a uma biblioteca em busca de bibliografias ou simplesmente utiliza uma bibliografia que 
dispõe em casa, tudo isto constitui desdobramento do ensino presencial que mobilizam um esforço 
extra classe e a raiz do conhecimento adquirido através deste não deixa de ser a distância. O ensino 
a distância converte-se assim numa extensão do ensino presencial (p. 51).  
Ensino a distância é a modalidade de aprendizagem, suportada pelas Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) em que o professor e os alunos convivem em locais e tempos diferentes, mas 
partilham a aprendizagem por meio das tecnologias nomeadamente a Internet. O ensino a distância 
também pode feito por outros meios como: o correio, a rádio, a televisão, o vídeo, o telefone, etc. (Moran, 
2002). 
Para Oblinger e Oblinger (2005) referidos por Monteiro, Moreira e Lencastre (2015) alguns 
autores usam o ensino online como sinónimo de e-learning, descreveram o ensino online como aprender 
totalmente online; também existem outros autores que definem o ensino online como uma versão do 
ensino a distância, que melhora o acesso a oportunidades educacionais para os alunos no ensino 
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tradicional. Mas a maioria dos autores descrevem o ensino online como experiências de aprendizagem, 
na sala de aula com recurso a internet. Acredita-se que existe uma relação entre o ensino a distância e 
o ensino online, mediante o uso da internet na aprendizagem, para aceder aos materiais, para interagir 
com o conteúdo, com o professor e com os outros alunos (Monteiro, Moreira & Lencastre, 2015). 
Borba, Malheiros e Zulatto (2008, p. 15) definem o ensino online “como a modalidade de ensino 
que acontece mediante interações via internet entre professores e alunos, utilizando os recursos web 
como o “chat”, videoconferências, fóruns, etc.”. Mas, na ideia de Harasim (1989), citado por Gomes 
(2003) o ensino online constitui um domínio específico, diferente dos ambientes presenciais de ensino 
e também diferente dos ambientes de educação a distância. 
Quanto às gerações do ensino a distância, Maia e Mattar (2011) consideraram o ensino online 
a terceira geração do ensino a distância baseada em videotexto, microcomputador (PC), tecnologia e 
multimédia, do hipertexto e da rede de computadores. Na ideia de Gomes (2003), o ensino online 
constitui a quarta geração do ensino a distância que designou por aprendizagem em rede, em 
consideração aos termos “web-learning”, “e-learning” ou “online learning” e realçou que o ensino online, 
caracterizarem-se por uma representação multimédia dos conteúdos de ensino estruturados com base 
em redes de comunicação por computador.  
Ainda Gomes (2003) referiu: 
As potencialidades de redes como a internet e de ambientes Web são meios que permitem 
um modelo de construção e reconstrução coletiva de conhecimentos, baseado na reciprocidade de 
comunicação entre professores e alunos e destes entre si. Trata-se essencialmente não do recurso à 
utilização de documentos multimédia interativos estáticos, como os que caracterizaram a terceira 
geração, mas sim de documentos de apresentação multimédia que permitem ao usuário na Web 
construir e editar ou fazer alterações no ambiente virtual de trabalho em rede (p. 151). 
A evolução das TIC tradicionais para as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), 
garantem em grande parte o sucesso dos recursos online usados no ensino quer presencial quer a 
distância (Caliari, Zilber & Perez 2016). 
Na opinião de Dreyfus citado por Maia e Matar (2011) a educação requer a interação cara a cara 
entre alunos e professor. A sala de aula é essencial na formação do aluno pela identificação que se 
estabelece entre o aluno e o local, entre o aluno e os colegas da turma e assim por diante. Mas para os 
mesmos autores a aprendizagem também pode não acontecer somente na sala de aula. Na sociedade 
da informação e do conhecimento, a sala de aula tradicional não pode ser vista como único espaço para 
ensino e aprendizagem. O ensino presencial pode ser mistura com encontros online. 
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 Dreyfus, ainda referido por Maia e Matar (2011) alegou que, quando o professor e os alunos 
estão juntos presencialmente, assumem um risco que não existe quando não estão interagindo: o aluno, 
de um lado, arrisca-se a ser chamado a demonstrar seu conhecimento sobre o assunto da aula e o 
professor, também, arrisca-se a ser questionado sobre o que pode não responder.  
Mas para Borba, Malheiros e Zulatto (2008) a forma como cada aluno e cada professor interagem 
alternando de uma discussão para a outra ou focando e aprofundando mais uma dada discussão, 
interfere diretamente no papel do professor que, mesmo que queira, não consegue ser o único 
responsável pelo conhecimento. No ensino presencial a mudança do paradigma não ocorre facilmente e 
muitas vezes alunos e professores querem respostas imediatas, o que contraria o princípio de formação 
de sujeitos pesquisadores em uma proposta de aprendizagem colaborativa.  
Num outro texto, Dreyfus citado por Maia e Matar (2011) insistiu na ideia de que os alunos 
virtuais não teriam a experiência que vem da resposta direta as situações arriscadas e perpetuamente 
ricas que o mundo nos apresenta. Sem a experiência dos seus sucessos e fracassos incorporados em 
situações reais, eles não seriam capazes de adquirir habilidades de um “Expert”, que responde 
imediatamente a situações presentes como um mestre. Para Dreyfus, a expertise não pode ser adquirida 
no ciberespaço desencorpado, pois necessita do exercício de interconexão de corpos, da presença em 
uma sala de aula.  
Silva e Conceição (2013) definem o ciberespaço como o novo espaço de comunicação que surge 
da rede de computadores. E a cibercultura é definida como: “o conjunto de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem 
juntamente com o crescimento do ciberespaço” (Lévy, 1999, p. 17).  
É virtual porque está construída principalmente através de processos virtuais de 
comunicação de base eletrónica. É real (e não imaginária) porque é a nossa realidade fundamental, a 
base material com que vivemos a nossa existência, construímos os nossos sistemas de representação, 
fazemos o nosso trabalho, nos relacionamos com os outros, obtemos informação, formamos a nossa 
opinião, atuamos politicamente e alimentamos os nossos sonhos” (Castells, 2005, p. 240). 
A sala de aula, elemento principal do sistema tradicional, pode agora representar um obstáculo 
à evolução provocada pela transformação das mentalidades e pelo desenvolvimento das novas técnicas 
de comunicação. Na turma, um único professor assegura a transmissão do conhecimento, assim como 
suscita, organiza e controla o processo segundo o qual esta informação é explorada. Esta forma de 
trabalho torna difícil qualquer individualização do ensino, a informação difundida no mesmo momento e 
nos mesmo termos para todos os alunos, não pode responder à variedade das suas preocupações no 
instante desta comunicação, nem a diversidade dos níveis individuais (Hassenforder, 1974). 
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Continuando, Hassenforder (1974) expõe o seguinte: na sala de aula tradicional os alunos devem 
constantemente esperar, quer para se dirigirem ao professor, quer para executar esta ou aquela tarefa 
com ajuda de um material pouco abundante e, portanto, racionado. O diálogo na sala de aula entre os 
alunos é difícil. As intervenções do professor representam entre 60% a 70% do tempo da aula e restam, 
portanto, apenas 18 a 24 minutos em 60 para os alunos se exprimirem. Se se dividir este período pelo 
número de alunos, descobre-se que cabe a cada aluno um tempo insignificante. Por outro lado, uma 
análise mais aprofundada tenta a mostrar que os alunos tomam a palavra sobretudo para responder as 
perguntas.   
Com o advento do ensino online há cada vez mais flexibilidade do espaço e do tempo da aula 
porque: 
O conceito de sala de aula também muda. Hoje, ainda se entende por aula um espaço e um 
tempo determinado. Mas, esse tempo e esse espaço, cada vez mais, serão flexíveis. O professor 
continuará dando aula, e enriquecerá esse processo com as possibilidades que as tecnologias 
interativas proporcionam: para receber e responder mensagens dos alunos, criar listas de discussão 
e alimentar continuamente os debates e pesquisas com textos, páginas da internet, até mesmo fora 
do horário específico da aula (Moran, 2002, s/p). 
Atualmente existe a possibilidade de as pessoas estarem presentes virtualmente e dialogarem, 
em muitos tempos e locais diferentes. Pode acontecer também com professores e alunos, que, mantendo 
o processo de ensino e aprendizagem, podem estar em tempos e espaços diferentes, e nesta aula pode 
haver um trabalho de pesquisa e intercâmbio. Nesta modalidade de ensino o professor torna-se um 
supervisor, um incentivador dos alunos na partilha do conhecimento (Moran, 2002). 
 “Nem a educação online vai substituir o professor, nem a internet vai influenciar negativamente 
os alunos. A ênfase não recai na tecnologia, esta deverá ser transparente e atuar como instrumento 
promotor de redes de aprendizagem e conhecimento” (Monteiro, Moreira & Lencastre, 2015, p. 20). O 
papel do professor altera-se e, frequentemente, as suas tarefas aumentam: função de animador, de 
conselheiro e também de especialista neste ou naquele campo. Há uma evolução no sentido da 
diversificação dos papéis (Lencastre, 2017).  
Entendemos que a educação num AVA molda a participação de alunos e professores de forma 
análoga àquela que seria feita na sala de aula (Borba, Malheiros & Zulatto 2008). Os trabalhos realizados 
em pequenos grupos permitem um diálogo verdadeiro não apenas entre o professor e alunos, mas 
também entre os próprios alunos (Hassenforder 1974). 
Segundo Paiva et al. (2004, p. 27) no relatório “The No Significant Difference Phenomenon, que 
junta vários estudiosos comparativos sobre o ensino online e o ensino presencial, concluiu-se que o 
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ensino online não é nem mais nem menos eficiente do que o ensino tradicional”. Argumenta-se que os 
meios usados, por si só, não contribuem para um ensino mais eficiente. O recurso a internet facilitou a 
comunicação e aumentou a interatividade. Atividades como a leitura, que antes não eram consideradas 
interativas, passaram a sê-lo. O aluno passou a controlar a sequência da sua aprendizagem, tornando-
se mais ativo (Paiva et al., 2004). 
O recurso a componentes digitais usadas em educação online pode perfeitamente ser um 
complemento às aulas presenciais. O ensino online pode ser uma forma organizada de disponibilizar 
conteúdos. Pode construir-se simplesmente na disposição dos recursos usados presencialmente ou 
funcionar como um complemente de recursos. Beneficia-se assim o aluno, que pode rever materiais 
usados, aprofundando o seu ritmo nas aprendizagens (Paiva et al., 2004). 
Na componente presencial pode-se destacar como atributos relevantes para as relações 
interpessoais características como: domínio dos conteúdos, dinamismo, empatia, contacto próximo, 
motivação e, atributos do indicador afetividade. Já no componente online estão a flexibilidade, a 
participação, e a assertividade, que se relacionam com os atributos interação e colaboração (Silva & 
Conceição, 2013). 
Tudo isto não é para dizer que o modelo de “design” de sala de aula seja inflexível. Durante 
muitos anos, os professores usaram uma variedade de abordagens de ensino dentro desta estrutura 
institucional global. Entretanto, especialmente a forma pela qual nossas instituições estão estruturadas 
afeta fortemente a maneira que ensinamos. Precisamos examinar quais métodos construídos em torno 
do nosso modelo de sala de aula são adequados para a sociedade de hoje e, mais desafiador ainda, se 
podemos construir estruturas institucionais novas ou modificadas que atenderiam às necessidades de 
hoje da melhor forma (Bates, 2016). 
Segundo Santos e Rossini (2014) não há distinção entre as interações vivenciadas no 
ciberespaço e fora dele. O principal defeito desta forma de ensino prende-se com a ausência da relação 
humana entre professor e alunos e entre os alunos e com a impossibilidade de fornecer respostas 
imediatas a reações imprevistas (Paiva et al. 2004). 
Mas para Castells (2005) na maior parte das vezes os utilizadores de internet são mais sociáveis, 
têm mais amigos e contactos e são social e politicamente mais ativos do que os não utilizadores. Além 
disso, quanto mais usam a internet, mais se envolvem, simultaneamente, em interações, face a face, 
em todos os domínios das suas vidas. As pessoas integraram as tecnologias nas suas vidas, ligando a 
realidade virtual com a virtualidade real, vivendo em várias formas tecnológicas de comunicação, 
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articulando-as conforme as suas necessidades. O ensino online, porém não depende do tempo e lugar e 
a interação é do tipo todos para todos (Reis, 2009). 
1.1.1 O ensino híbrido (blended learning) 
Atualmente um dos temas emergentes na área da educação é o ensino híbrido, traduzido do 
termo original em inglês “blended learning” (Marinho & Cassiola, 2016). Híbrido significa misto, 
mesclado, “blended”. Esse processo, com a mobilidade e a conectividade, é muito mais percetível, amplo 
e profundo, trata-se de um ecossistema mais aberto e criativo (Moran & Bacich, 2015). Há várias 
maneiras de denominar essa modalidade: mista, aprendizagem semi-presencial, aprendizagem híbrida, 
sendo, contudo, mais comum o uso da palavra inglesa “blended” (que significa algo misto, combinado), 
abreviadamente utiliza-se o termo b-learning (Silva & Conceição, 2013). 
O b-learning converge dois modelos de ambiente de aprendizagem. Por um lado, tem-se o 
modelo presencial de aprendizagem em sala de aula, utilizado há mais de um século e, por outro, o e-
learning (Ramos, Sousa & Alves, 2013). É esta mistura de uma sociedade presencial e virtual que nos 
conduz ao conceito de b-learning  (Gomes & Giustina, 2016; Monteiro, Moreira & Lencastre, 2015). A 
apropriação deste conceito implica que essa modalidade educativa estabeleça as suas bases na 
combinação de momentos presenciais e momentos online no processo de ensino e aprendizagem 
(Marinho & Cassiola, 2016;  Silva & Conceição, 2013). É importante evidenciar que esse ensino consiste 
na combinação de momentos presenciais e virtuais, que são complementares, um depende do outro 
para ter sucesso (Oesterreich & Montoli, 2012). Esta associação permite que se retire o melhor que o 
ensino a distância e presencial oferecem ao aluno (Gonçalves & Gonçalves, 2013). 
Falar em b-learning significa partir do pressuposto de que não há uma única forma de aprender 
e, por consequência, não há uma única forma de ensinar (Moran & Bacich, 2015). “O b-learning é um 
modelo de aprendizagem que ganha corpo e amplitude com o advento das novas tecnologias e 
ferramentas de comunicação” (Ramos, Sousa & Alves, 2013, p. 275). O b-learning, conta diretamente 
com o uso de recursos tecnológicos e AVA, esse processo é muito mais amplo e profundo do que quando 
se começou a ser usado o termo, possibilitando a aprendizagem em diferentes momentos, e espaços, 
saindo das paredes da escola que detinham o conhecimento, ganhando o mundo, com as incontáveis 
possibilidades que o b-learning e as TDIC podem proporcionar para o aluno. O b-learning é adaptativo, e 
pode ser usado em escolas com alto poder tecnológico, ou em escolas com recursos mais simples 
(Godinho & Garcia, 2016).  
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Os recursos tecnológicos podem assumir um importante papel para a inovação do trabalho 
pedagógico quotidiano dos alunos. Blogues, vídeos, telemóveis, podem contribuir para a interação em 
momentos presenciais e não presenciais e para o diálogo entre as diferentes abordagens pedagógicas. 
“O b-learning, pode ser entendido como um processo de comunicação altamente complexo que promove 
uma série de interações que podem ser bem sucedidas, desde que sejam incorporadas recursos 
tecnológicos, sem descurar as componentes sociais de ensino” (Monteiro, Moreira & Lencastre, 2015, 
p. 29).  
Segundo Bates (2016) o b-learning, engloba uma grande variedade de estilos, incluindo: 
a) Aprendizagem auxiliada por TIC; 
b) O uso de AVA para apoiar aulas presenciais, armazenar materiais didáticos, organizar 
leituras e talvez discussões online; 
c) Um semestre com aulas presencias e dois semestres online; 
d) Um período reduzido de tempo na sala, com experienciais práticas ou treinamentos 
precedidos ou seguidos de um tempo concentrado no estudo online. 
De acordo com Allen, Seaman e Garrett (2007) citado por Lencastre (2017) um curso para ser 
considerado b-learning deve possuir entre 30% a 79% do curso online. Menos do que 30% online o curso 
não é b-learning, usa apenas a Web como complemento do ensino presencial, por exemplo usa um AVA 
ou páginas Web para disponibilizar o programa curricular e as tarefas. Quando o curso tem 80% ou mais, 
do conteúdo disponibilizado online, o curso é chamado ensino online a distância.  
Seguidamente Lencastre e Coutinho (2015) citados por Lencastre (2017) referem que uma outra 
forma de olhar para o b-learning é a partir do conceito de comunicação síncrona e assíncrona. A 
comunicação síncrona acontece online para todos os alunos em simultâneo, através de mensagens 
instantâneas de texto, áudio ou videoconferência. A comunicação assíncrona ocorre online, mas em 
momentos diferenciados para cada aluno, por meio de fóruns de discussão, portefólios digitais, tutoriais 
ou de correio eletrónico. Quando associamos a comunicação síncrona e a assíncrona num curso, temos 
uma abordagem de aprendizagem híbrida. 
Considera-se que o modo de comunicação síncrono permite estabelecer a comunicação em 
tempo real, possibilitando o debate de ideias, bem como a partilha de experiências, por exemplo, por 
meio da Internet, recorrendo a conferências online com voz e imagem, “chat”, simuladores e jogos, entre 
outros que suportem a transmissão simultânea dos dados ou informações. O modo de comunicação 
assíncrono utiliza, por exemplo, fóruns de discussão, diários, “wikis”, correio eletrónico, entre outros, 
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que possibilitam a comunicação em tempo diferenciado. São geralmente utilizados em circunstâncias 
que exijam maior reflexão e aprofundamento dos temas abordados (Ramos, Sousa & Alves, 2013). 
Há ainda uma estratégia de integração de momentos presenciais e online que inverte os 
momentos de partilha de conhecimento denominado sala de sula invertida “flipped classroom” 
(Monteiro, Moreira & Lencastre, 2015). 
Lencastre e Chaves (2005) descreveram o papel da componente online e o papel da componente 
presencial no b-learning. Segundo os autores a componente online numa metodologia b-learning 
concretiza-se através da Internet, logo online, num AVA ou numa página pessoal, na qual o professor 
apresenta aos alunos os conteúdos a abordar, independentemente do lugar onde estejam. Os alunos 
acedem aos conteúdos por meio da Internet, respeitando a sua capacidade de autoformação. A 
componente presencial numa metodologia b-learning realiza-se na sala de aula com o professor e com 
os colegas, podendo os alunos explorar o que aprenderam individualmente. Neste contexto, a sala de 
aula passa a ser um espaço de relacionamento com os colegas da turma e professor.  
No estudo sobre b-learning realizado por Silva e Conceição (2013) os alunos apresentaram as 
vantagens proporcionadas pela comunicação a distância via Internet na flexibilidade espaço e tempo, 
pelo facto de poderem comunicar com os colegas e com o professor a qualquer hora e em qualquer 
lugar, em qualquer fase do trabalho e com várias pessoas ao mesmo tempo. Enfatizou-se o b-learning 
porque permitiu aos alunos explorar a flexibilidade que o AVA pode oferecer, disponibilizando -lhes novas 
ferramentas para realizar suas atividades onde e quando for mais adequado, e também interagir com 
professores e colegas em presença virtual (Gomes & Giustina, 2016). 
Quanto à flexibilidade do tempo e espaço escolar, Silva (2000) diz não se tratar de uma anarquia:  
A flexibilidade do tempo e do espaço escolares não significa uma adesão às propostas 
neoliberais muito em voga hoje em dia, expressas da seguinte forma: venham quando quiserem, 
trabalhem aqui ou noutro lado, o que quero é o resultado em tal data. Pelo contrário, se trata de 
desescolarizar o tempo, retirando-lhe a dimensão coletiva que atualmente tem, o mesmo tempo para 
todos os alunos em todas as disciplinas. Trata-se de adotar uma dimensão policrómica: haverá alunos 
que em determinadas matérias precisarão de mais tempo e noutras de menos tempo (p. 279). 
Segundo Marinho e Cassiola (2016) a estratégia, consiste em colocar o foco no processo de 
aprendizagem do aluno e não mais na transmissão de conhecimento que o professor tradicionalmente 
realiza:  
No b-learning, o conteúdo e as instruções sobre um determinado assunto curricular não são 
transmitidos pelo professor em sala de aula. O aluno estuda o material em diferentes situações e 
ambientes, e a sala de aula passa a ser o lugar de aprender ativamente, realizando atividades de 
resolução de problemas, discussões, entre outros, com o apoio do professor e colaborativamente com 




Outros princípios do b-learning são: focar no aluno, em habilidades e competências e no ensino 
personalizado. O aluno aprende no seu tempo, podendo focar-se nas suas melhores habilidades, ou 
ainda focar nas suas maiores dificuldades, com o trabalho individual, ou em grupo de forma colaborativa, 
em diferentes espaços e momentos (Godinho & Garcia, 2016). 
No b-learning, a construção de parceria entre os alunos, durante o desenvolvimento das 
atividades propostas, poderá ser mais visível. Os alunos se comportarão de maneira mais ativa, 
cooperarão entre si, buscando soluções em conjunto, discutindo, refletindo e opinando por meio das 
suas próprias experiências (Barion & Melli, 2017). Nesse aspeto, o ganho maior é do aluno que interage 
e faz, o que se repercute na aprendizagem. O aluno é protagonista do aprender, sempre se capacitando 
mais, quando engajado nos processos de aprendizagem (Cerutti & Melo, 2017). 
A interação entre alunos e professor no b-learning, se dá de forma estratégica nos diferentes AVA 
e o aluno é capaz de autogerir a sua aprendizagem, por meio de um trabalho mais independente e 
flexível. Dessa forma, o aluno tem a capacidade de prever quando poderá ou não avançar nas lições, 
respeitando sua autonomia em relação ao tempo, estilo e método de aprendizagem (Ramos, Sousa & 
Alves 2013). 
Nos ambientes de blended learning, apesar de ser preciso algum suporte tecnológico, é 
fundamental a tarefa do docente no sentido de promover o acesso, gerar motivação, facilitar a 
interação social e participar na troca de informações, de forma a mediar o processo de construção de 
conhecimento que será o responsável pelo desenvolvimento integral do aluno (Monteiro, Moreira & 
Lencastre, 2015, p. 44). 
No b-learning o professor não está mais no centro da aprendizagem, ele passa a ser o orientador, 
o professor passa a frequentar os bastidores do ensino do aluno, deixando que o aluno seja o protagonista 
da sua aprendizagem. O professor no b-learning assume uma nova postura, ele não é mais um professor 
orador, que possui o conhecimento, ele passa a assumir uma postura de facilitador, tutor no ensino e 
aprendizagem (Godinho e Garcia 2016). “O papel do professor é acompanhar e redirecionar as 
discussões entre os alunos e provocar o pensamento crítico” (Lencastre, 2017, p. 219). 
O professor, em cenários virtuais de aprendizagem colaborativa a distância, começa a abandonar 
a sua função como transmissor de conhecimento e passa a exercer mais um papel de orientador, 
dinamizador e facilitador da aprendizagem, atento ao percurso e às atividades dos seus alunos e 
motivando-os para a construção conjunta do conhecimento. O professor deverá ter em mente que 
moderar um grupo online não é a mesma coisa que moderar um grupo presencial. É importante que 
faça com que os alunos compreendam que, para os auxiliares na construção de conhecimento e no 
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desenvolvimento do seu pensamento crítico, a sua função não é dar-lhes as respostas, mas sim fornecer-
lhes pistas e orientação (Morais & Cabrita, 2008). 
Os materiais relativos ao centeúdo são disponibilizado no AVA pelo professor; depois, no tempo 
presencial, terá de verificar se aquele conteúdo foi compreendido e, se não tiver sido, ajudá-los a buscar 
respostas. Será pois um tempo de grande interação entre alunos e professor com vista a uma boa 
aprendizagem (Oesterreich & Montoli 2012). Após este primeiro momento, recomenda-se que o 
professor continue a encorajar e a motivar os alunos através de comentários construtivos, mostrando-se 
disponível para os ajudar na resolução de eventuais problemas (Morais & Cabrita, 2008). 
Durante este processo, o professor deverá ainda planear bem o seu tempo, de modo a que possa 
responder às mensagens dos alunos no menor tempo possível. Tal como acontece em ambientes 
presencias, também em AVA é indispensável fornecer feedback sobre os trabalhos desenvolvidos pelos 
alunos (Morais & Cabrita, 2008). Quando esta tarefa é realizada a distância, sem o contacto pessoal, 
aconselha-se que o professor redija cuidadosamente a sua opinião, visto que o aluno não terá o apoio 
da sua linguagem corporal nem do seu tom de voz (Morais & Cabrita 2008). Os alunos querem ser 
reconhecidos pelo esforço que colocam nas atividades e as avaliações podem ser um incentivo para 
recompensar esse esforço. Ao fornecer feedback relevante rapidamente, o professor reconhece o 
empenho do aluno, enquanto pode incentivá-lo a fazer melhor. Além disso, se os alunos não recebem 
feedback sobre o seu trabalho, não sabem se estão a corresponder às expectativas do professor para a 
atividade e muito provavelmente não farão qualquer esforço adicional porque muitas vezes nem sabe 
como fazê-lo (Lencastre, 2017). 
Relativamente à comunicação que ocorre nos fóruns de discussão, cabe ao professor alertar os 
alunos para as características que devem ter as suas mensagens, frisando que as mensagens do tipo 
“Eu concordo” e “Eu também” não trazem nada de novo para a discussão e, por isso, devem ser evitadas 
(Morais & Cabrita, 2008). Desse modo Souza (2016) citado por Coradini (2017) afirma que este modelo 
de educação híbrida reestrutura as relações entre os alunos, tornando o aluno em um sujeito ativo no 
processo de aprendizagem. 
1.2. Tecnologias digitais móveis como ferramentas no ensino presencial e online 
Atualmente as tecnologias digitais móveis (TDM), sobretudo os dispositivos de comunicação e 
entretenimento, têm um papel importante nas economias do mundo inteiro e na sociedade em geral. Do 
sector bancário até a política, as TDM afetam quase todas as áreas e em muitos sectores são usadas 
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para aumentar a produtividade. As TDM são aparelhos eletrónicos portáteis com acesso à internet e 
permite muitas ações, inclusive multimédia (Longo, 2014).  
Souza (2015, p. 40) também define TDM, considerando como “o conjunto de componentes 
tecnológicos digital que permite aos usuários estabelecer interações de comunicação em qualquer hora, 
em qualquer lugar, permitindo a eles mobilidade e flexibilização quanto aos fins de aprendizagem”. A 
utilização de TDM na educação criou um novo conceito, o chamado Mobile Learning ou m-Learning  
(Dias, 2014).  
A UNESCO (2013) define m-learning como a aprendizagem que acontece usando as TDM 
(smartphones, leitores de livros digitais e tablets), oferecendo acesso à comunicação e informação. 
Galloway et al. (2014) citados por Moura (2016) apresenta outra definição de m-learning, definindo-o 
como o tipo de aprendizagem que ocorre quando o aluno tem algum tipo de TDM e usa a sua 
conectividade, o sistema de localização, os conteúdos e aplicações para aprender em qualquer lugar e 
a qualquer hora. 
A medida que as TDM ganham cada vez mais destaque a nível global, cresce o entusiasmo em 
torno da aprendizagem móvel. Alunos e professores já utilizam as TDM em diversos contextos para uma 
grande variedade de propósitos de ensino e aprendizagem (UNESCO, 2013Lobato e Pedro (2012) 
afirmam ter verificado os alunos a utilizarem frequentemente os seus telemóveis nos corredores das 
escolas e sugerem que a educação podia tirar proveito da ubiquidade que os mesmos permitem, se se 
colocar esta tecnologia ao seu serviço do ensino, envolvendo os alunos na aprendizagem através de uma 
abordagem diferente: “a aprendizagem móvel (mobile learning) ganha destaque nessa conjuntura 
marcada de um lado por alunos, fortemente habituados com os novos dispositivos, e de outro, por 
escolas que caminham no sentido de promover práticas pedagógicas que permitam a utilização dessas 
tecnologias para a aprendizagem” (Oliveira & Maia, 2016, p. 111). 
As TDM podem ser utilizadas para melhorar a aprendizagem, incentivar o diálogo entre o 
professor e os alunos. Os alunos podem acompanharem as aulas lendo os textos didáticos em seus 
telemóveis, fazer anotações da aula, fotografar, gravar e filmar as aulas teóricas, com a devida 
autorização prévia, com muita facilidade, e posteriormente estudarem em casa. Por meio das TDM os 
alunos facilmente acedem às RS e isto facilita aos professores a coordenação e publicação de textos 
didáticos, fotos, vídeos podendo também tirar dúvidas dos alunos online. É também possível criar grupos 
de alunos em aplicativos de mensagens instantâneas que podem ser usados para tirar dúvidas entre 
eles ou mesmo incentivar a integração dos alunos da turma (Longo, 2014). 
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A educação está a ficar cada vez mais digitalizada e a tecnologia está a moldar o ensino e 
as práticas pedagógicas. Está também a colocar exigências ao professor que o obrigam a possuir 
determinadas aptidões em TIC para ajudar os alunos a desenvolver um conjunto de competências 
digitais chave, essenciais para a era em que vivemos. Algumas das competências digitais que o 
professor deve dominar, para integrar nas suas práticas, são: a capacidade de gravar e editar áudio e 
vídeo, preparar apresentações visualmente atrativas, gerir redes sociais para comunicar, colaborar e 
interagir com parceiros alunos, usar blogues e wikis para criar espaços de publicação online, que 
permitam a participação dos alunos como produtores de conteúdos, ser professor curador e partilhar 
recursos com os alunos, avaliar através de portefólios digitais, criar atividades interativas e infografias 
envolventes. E tudo isto pode ser feito com o apoio de tecnologias móveis (Moura, 2016, p. 18). 
Por meio das TDM se estabeleceram poderosas transformações nos modos de interação, 
comunicação e compartilhamento de conhecimentos. A escola tem sido palco de crescentes mudanças 
que surgem em virtude da nova cultura que se organiza e se materializa nas diversas esferas sociais. A 
presença das TDM e de formas autónomas de construção de saberes, pelos alunos, despertam a atenção 
para novos formatos de ensino e aprendizagem (Oliveira & Maia, 2016).  
Os programas informáticos para “tablets” e telemóveis, como o Facebook, whatsApp e outros, 
possibilitam o uso dos telemóveis por parte dos alunos pelo facto de serem aplicativos gratuitos na 
internet. Os dispositivos móveis e as RS podem criar oportunidades para a interação, colaboração, 
criação e comunicação dos conteúdos educacionais dentro da sala de aula (Oliveira & Domingues, 2016). 
Esses tipos de dispositivos utilizam plataformas abertas, o que possibilita a implementação de aplicativos 
educacionais de baixo custo com potencial de expansão e replicação em diversos locais (Mousquer & 
Rolim, 2011). 
As TDM têm possibilitado que o processo de comunicação e a difusão da informação ocorram 
em diferentes espaços e tempos, sendo duas de suas características a portabilidade e a instantaneidade. 
Estas características permitem a uma grande parcela da população o acesso a informação em qualquer 
lugar e a qualquer tempo, seja em tempo real ou não (Saboia, Vargas, & Viva, 2013). “O ensino mediado 
pelas tecnologias digitais pode alterar as estruturas verticais professor e aluno e lineares de interação 
com as informações e com a construção individual e social do conhecimento” (Kenski, 2008. p. 11). 
Dias (2014) aponta alguns fatores inovadores e limitações quanto ao uso de TDM no processo 
educacional: 
a) Fatores inovadores: 
 Melhorar os recursos para a aprendizagem, que poderá contar com dispositivos para 
execução de tarefas, anotação de ideias, consulta de informações via internet, registos 
digitais e outras funcionalidades; 
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 Providenciar os conteúdos de modo que o aluno possa aceder onde estiver e a qualquer 
hora; 
 Aumentar as possibilidades de acesso a conteúdos, incrementando e incentivando a 
utilização dos serviços providos pela instituição; 
 Desenvolver estratégias de aprendizagem que permitam o uso de tecnologias ao alcance 
do aluno e do contexto; 
b) Fatores limitadores: 
 Limitações tecnológicas: tela pequena; baixa resolução; processamento lento; baixa 
capacidade de armazenamento; incompatibilidade entre plataformas. 
 Limitações pedagógicas: Espaço de visualização restrito, dispersão da atenção, 
comprometimento da memória visual, baixa resolução que dificulta a compreensão, 
fragmentação de conteúdos. 
Para Kenski (2008) não são as tecnologias que vão revolucionar o ensino, mas a maneira como 
esta tecnologia é utilizada para a mediação entre professores, alunos e a informação. Esta utilização 
pode ser revolucionária, ou não. Os processos de interação e comunicação no ensino sempre 
dependeram muito mais das pessoas envolvidas no processo do que das tecnologias utilizadas, sejam o 
livro, o giz ou o computador ou as redes.  
Atualmente, não só os alunos fazem uso constante as TDM em suas interações sociais, mas 
também os professores, visto que vivemos em uma sociedade na qual as TDM têm perpassado a vida 
do ser humano. Assim, a utilização pedagogicamente correta do recurso tecnológico escolhido significa 
levar em conta, principalmente, que educar com tecnologia é fazer uso proficiente das melhores 
ferramentas educacionais de que se dispõe no tempo em que se ensina, mantendo sempre os olhos 
voltados para o tempo que virá (Souza, 2015). 
As gerações mais novas sentem uma grande atração pelas TDM. Usam-nas diariamente com 
grande perícia, para comunicar e criar redes sociais. Os conteúdos multimédia atualmente não estão 
somente nos computadores, ao contrário são mais visíveis nos dispositivos móveis. Os telemóveis 
transcendem o mero ato de falar para se converterem em pequenos computadores que nos permitem 
continuar a trabalhar e aprender onde quer que estejamos (Moura, 2009). 
1.3. As Redes sociais virtuais como plataforma de ensino 
As redes sociais existem desde sempre na história humana, tendo em vista que os homens 
estabelecem relações entre si formando comunidades ou redes de relacionamento presenciais. Hoje, 
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devido à internet, estamos a reproduzir as nossas relações presenciais também no mundo virtual de 
forma que aquilo que antes estava restrito à nossa memória agora está registado e publicado (Lorenzo, 
2013).  
Segundo Recuero (2009) é importante pensarmos as redes sociais na internet (RS) 
reconhecendo-as justamente como junções emaranhados edificados por interações sociais apoiadas em 
TDIC. “Uma rede social é definida como um conjunto de dois elementos: atores (pessoas, instituições 
ou grupos; os nós da rede) e suas conexões (interações ou laços sociais)” (Wasserman & Faust, 1994; 
Degenne & Forse, 1999, referidos por  Recuero, 2009, p. 24).  
As RS são as conexões estabelecidas por pessoas no ciberespaço, utilizando programas 
informáticos, tais como Facebook, Orkut, Linked-in, entre outros (Rabello, 2015). “Os atores são os 
principais constituintes da rede social, retratados pelos nós (ou nodos). Trata-se dos indivíduos incluídos 
na rede. Como fragmentos do sistema, os atores atuam de forma a modelar as construções sociais, 
através da interação e da construção de laços sociais” (Recuero, 2009, p. 24). Portanto, através da 
observação das formas de reconhecimento dos utilizadores na internet, é possível compreender os atores 
e analisar as interações e conexões entre eles. Assim, todo o tipo de exposição de pessoas pode ser 
tomado como um nó da RS (Recuero, 2009).  
O estudo das RS foca o problema de como as estruturas sociais surgem, de que tipo são, como 
são compostas através da comunicação mediada pelo computador e como essas interações mediadas 
são capazes de gerar fluxos de informações e trocas sociais que têm impacto nessas estruturas. É o 
surgimento dessa possibilidade de estudo das interações e conversações através dos rastos deixados na 
internet que dá novo fôlego à perspetiva de estudo das RS, a partir do início da década de 90 (Recuero, 
2009). 
Algumas das características das RS compreendem: a criação de um perfil que poderá ser 
visualizado por toda a rede de relacionamentos ou parte dela; possibilidade de novas conexões através 
da rede de relacionamentos (amigos); comunicação (aberta ou privada) entre os participantes da rede; 
compartilhamento de arquivos de imagem, som, texto e vídeo; criação de grupos de discussão ou 
comunidades para o debate de temas específicos (Rabello, 2015). 
Lisbôa e Coutinho (2011) consideram sociedade atual marcada por profundas mudanças nas 
formas de comunicar e interagir entre as pessoas devido ao uso das TIC e em particular da internet, que 
permitem que as pessoas se comunicam todas com todas, independentemente do espaço geográfico e 
tempo, utilizando as RS. 
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Contudo, a tecnologia é condição necessária, mas não suficiente, para a emergência de uma 
nova forma de organização social baseada em redes. O que é novo é o facto de serem de base 
microeletrónica, através de redes tecnológicas que integram novas capacidades numa antiga forma de 
organização social. No entanto, se ela for apenas utilizada como mais um meio de fazer algo que já 
fazemos, então, o seu uso será limitado e não necessariamente diferenciador face a outras mídias 
existentes, como por exemplo a televisão, no que diz respeito ao entretenimento e informação noticiosa 
(Castells, 2005). 
 No entanto, durante muito tempo, a web foi, para a maioria dos utilizadores, apenas um local 
para a recolha de informações. A utilização da web como meio de partilha de conhecimento por uma 
percentagem significativa de utilizadores apenas começou a tornar-se uma realidade com o surgimento 
dos serviços que atualmente são identificados como parte da Web Social ou Web 2.0 (O´Reilly, 2005, 
apud Santos, 2011).  
É hoje um facto que a web social tem potenciado uma presença mais ativa e participativa para 
com a comunidade por parte de um conjunto cada vez mais alargado de utilizadores. Esta presença 
online, onde os utilizadores assumem uma identidade e se mostram disponíveis para partilhar e 
comunicar, tem vindo a contribuir significativamente para a criação, muitas vezes espontânea, de 
comunidades ou redes sociais relacionadas com os mais diversificados temas e suportados por um 
conjunto alargado de tecnologias (Santos, 2011). 
Estas redes sociais e a web 2.0, com as suas ferramentas colaborativas, têm potenciado a 
construção coletiva do conhecimento com base na facilidade e exponenciação das possibilidades de 
construção, reconstrução e partilha de saberes, pelo que a aprendizagem na web social é já uma 
realidade (Monteiro, Moreira & Lencastre, 2015). “Não se trata meramente de criar uma rede na qual 
se situam episódios de aprendizagem, mas pelo contrário, de criar uma rede que aprende, e assim ela 
própria se vai adaptar e assumir novas formas com base nessas conversações e interações” (Downes, 
2007, p. 15). 
As RS têm representado uma moda nos últimos anos, principalmente para as novas gerações. 
É difícil encontrar algum aluno que não esteja conectado a alguma RS. A sua utilização está muito 
disseminada, a ponto de as novas gerações não falarem mais simplesmente que estão na internet, mas 
que estão se encontrando com outras pessoas em redes sociais (Lorenzo, 2013).  
Há vários motivos para a utilização das RS no ensino. Em primeiro lugar, elas já são o habitat de 
grande parte dos nossos alunos. Eles já sabem utilizá-las, estão familiarizados com vários recursos e 
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acedem com frequência. Em segundo lugar, elas têm um potencial significativo para gerar interação, 
sendo esse um dos desejos principais do ensino. Necessitamos preparar os alunos para o trabalho em 
redes, então nada mais adequado do que realizar isso de uma maneira autêntica. A utilização de RS é 
uma realidade concreta, desta maneira, acrescentar a educação no dia-a-dia virtual, é uma estratégia 
que unirá mais os alunos e enriquecer as discussões que, por vezes, não acontecem dentro de sala de 
aula, por variados motivos, que vão desde falta de tempo até a timidez de falar em público, por parte de 
alguns alunos que nas RS ganham vozes (Dal Molin & Granetto, 2013). “O uso de tecnologias da Web 
2.0, como os wikis e as redes sociais, para complementar a aprendizagem em contexto de sala de aula, 
permite desenvolver formas interativas e colaborativas de aprendizagem para os alunos, recorrendo a 
meios com os quais estão familiarizados” (Dias, Miranda, Morais, & Alves, 2011, p. 5). 
Segundo os autores Bocardo, Barion e Júnior (2012), a apropriação e utilização de RS pelo 
professor ajudarão na sua aproximação à realidade do aluno, criando e estreitando um laço efetivo digital 
e motivando o aluno a participar, contribuir, elaborar e realizar atividades relacionadas com a sua 
componente curricular de maneira colaborativa e interativa, possibilitando a ampliação do tempo de 
estudo com maior flexibilidade e rapidez, acelerando, assim, a construção do conhecimento do aluno.  
O professor de cursos presenciais, ao se apropriar do uso de RS como suporte para as aulas 
presenciais, melhorará gradativamente o relacionamento com o aluno e lhe proporcionará oportunidade 
de desenvolvimento de nova habilidades e competências que não conseguiria apenas com as aulas 
presenciais. Com esta nova prática o aluno terá uma aceleração na construção do conhecimento 
(Bocardo, Barion & Júnior, 2012). 
As RS podem motivar as pessoas a buscar o conteúdo desejado e fazer desses ambientes, 
repositórios de objetos de aprendizagem, salas de discussões e troca de conhecimentos. Contudo, é 
necessário levar as pessoas a refletirem sobre seus esquemas mentais, a entenderem a importância e 
os ganhos que terão ao participarem em processos interativos como os proporcionados pelas redes 
sociais (Padovan & Sanches, 2011).  
Um dos conflitos que a escola pode enfrentar na utilização das redes sociais é o papel 
descentralizador que o professor deverá ocupar. Isso requer uma mudança de paradigmas de poder: se 
antes o professor tinha um controle maior sobre os saberes que circulavam na sala de aula, com esta 
nova possibilidade, perde parte do controlo deste espaço e do grupo, não tendo mais uma turma fixa de 
alunos, pois qualquer um pode participar do processo, bastando se credenciar na rede e interagir, em 
qualquer horário. Esse tipo de proposta exige maior autonomia por parte dos alunos e maior 
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responsabilidade por assumir a direção das suas aprendizagens, tendo o professor como um agente 
coparticipante (Machado & Tijiboy, 2005). 
Embora existam AVA mais voltados para o desenvolvimento de redes de aprendizagem, as RS 
podem existir por meio das mais variadas ferramentas disponíveis no ciberespaço. Uma lista de 
discussão, uma página pessoal na internet, correio eletrónico e outras ferramentas de comunicação e 
armazenamento são meios para o desenvolvimento dessas redes. “Assim, as redes de aprendizagem 
online não se desenvolvem apenas em ambientes virtuais criados para fins educacionais” (Carvalho, 
2011, p. 43).  
As RS tornaram-se frequentes em AVA, permitindo a exploração de novas formas de ensino e 
aprendizagem, salientando-se, como exemplo, o Facebook. O Facebook, apresenta-se como uma 
alternativa às plataformas tradicionais de aprendizagem, atendendo a que foca o espírito colaborativo e 
de comunidade, combinando o perfil individual com ferramentas interativas de grupo, como “chat”, 
blogues e fóruns de discussão (Arnold & Paulus, 2010, referido por Dias, et al., 2011). 
Cada participante da rede é um “nó” e todos eles são fundamentais para o conhecimento dos 
outros integrantes, uma vez que a aprendizagem em rede se baseia na interação. A atenção dada a cada 
um pode variar ao longo do processo uma vez que as pessoas são mais do que “alguém” na rede; ao se 
manifestarem diante do grupo representam conteúdos ou ideias a serem discutidos (Carvalho, 2011).  
Na ideia de Santos (2011) a utilização de serviços da Web Social ou Web 2.0 em contexto 
educativo tem vindo a revelar-se como uma prática com potencial para induzir transformações 
significativas nas metodologias de ensino utilizadas nas instituições de ensino superior. Não podemos 
analisar um mundo virtual no vácuo; se quisermos constatar algo sobre o seu impacto pedagógico - 
educativo, é necessário ter presente a estratégia pedagógica, qual o contexto social e educativo, qual o 
conteúdo do mundo virtual (pedagógico e tecnológico), qual o contexto de utilização da tecnologia e quais 
as condicionantes de equipamento informático (Morgado, 2011).  
Quanto ao uso das RS no processo de ensino e aprendizagem na escola, devemos levar em 
conta que as RS, assim como outros recursos digitais, necessitam ter uma proposta pedagógica 
norteando o seu uso na educação para que esse uso seja eficaz no processo de ensino - aprendizagem. 
São uma alternativa didática cuja viabilidade está sendo alvo de estudos (Araújo, 2010). 
Há também restrições a serem consideradas em relação ao uso educacional das RS e um dos 
problemas mais apontados em relação ao uso das RS é que as mesmas expõem seus usuários, uma vez 
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que esses disponibilizam informações pessoais. Outro elemento que gera resistência em relação ao uso 
das redes sociais é o facto de que alguns alunos não têm acesso a internet para que possam realizar e 
acompanhar as atividades propostas, ficando prejudicados em atividades que sejam desenvolvidas 
exclusivamente pelas RS (Araújo, 2010). 
1.3.1. O Facebook no processo de ensino e aprendizagem 
O Facebook começou a ser desenvolvido a 4 de Fevereiro de 2004 por Mark Zuckerberg, 
juntamente com seus colegas da universidade de Harvard, Dustin Moskovitz, Eduardo Saverin e Chris 
Hughes (Coelho, 2017; Ferreira, Corrêa, & Torres, 2012; Minhoto & Meirinhos, 2011; Patrício & 
Gonçalves, 2010; Ribeiro & Ayres, 2014). O Facebook, website de rede social tinha como propósito inicial 
integrar alunos universitários em um ambiente online no qual poderiam compartilhar imagens, textos e 
experiências diversas do quotidiano da universidade (Patrício & Gonçalves, 2010; Ribeiro & Ayres, 2014). 
Funcionava como uma RS privada universitária, sendo que no início só podiam criar perfis os alunos da 
universidade admitidos na rede (Macedo & Ribes, 2014).  
Em consideração à boa recetividade que a RS obteve, tiveram de expandir sua capacidade de 
acesso para outras universidades norte-americanas, como Stanford, Columbia e Yale. Em 2005, o 
Facebook tornou-se um fenómeno nos Estados Unidos da América, com 800 redes universitárias unidas 
à rede, aumentando para cinco milhões o número de usuários ativos. Em Setembro de 2006 foi aberto 
o acesso para o mundo, ou seja, com o crescimento vertiginoso do número de utilizadores no Website, 
o Facebook deixou de ser um ambiente exclusivo para relacionamento entre alunos universitários e se 
posicionou como um Website de rede social aberto para a participação de usuários em busca de um 
ambiente online que possibilitasse a interação entre amigos, colegas de trabalho, ou mesmo de 
desconhecidos que partilhassem interesses em comum (Minhoto & Meirinhos, 2011; Silva, 2013; Ribeiro 
& Ayres, 2014). Atualmente é uma das RS mais utilizadas no mundo, especialmente por jovens. Trata-
se de uma rede social interativa que permite que pessoas estabeleçam comunicação online por meio da 
web (Moreira & Ramos, 2014); (Coelho, 2017). 
Segundo Oliveira (2016): 
De entre os múltiplos sistemas de redes sociais de relacionamentos, ou seja, sistemas de 
criação e sustentação de redes sociais online, que foram surgindo nestas duas décadas iniciais do 
século XXI, o Facebook, lançado em 2004, impôs-se rapidamente e tornou-se dominante. Cada vez 
mais, dificilmente alguém não tem uma conta no Facebook. Existe também uma versão do Facebook, 
designada por Facebook Zero, que está disponível apenas em alguns países e que se constitui como 
porta de acesso gratuito a Internet (p. 1490). 
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Para aceder a esta rede social, é preciso criar um perfil mediante uma inscrição online, que exige 
uma conta de email ou número do telemóvel. O Facebook baseia-se, portanto, na premissa da 
confirmação recíproca, na conexão de elos bidirecionais que são nomeados como “amizades”, sendo os 
nós que se interligam chamados “amigos”. Nos Websites apropriados, os laços são unidirecionais e se 
classificam, comummente, como seguidores ou fãs. É possível afirmar que nos Websites estruturados, 
um nó não existe isoladamente, mas pressupõe, necessariamente, vincular-se a outros nós através da 
conexão de elos bidirecionais. Desejar ser um nó é, portanto, desejar o outro, falar para ele e com ele, 
seja com palavras, sons, imagens e cliques (Macedo & Ribes, 2014).  
Messias e Morgado (2014) explicaram a arquitetura do Facebook. Segundo os autores o 
Facebook se baseia num conjunto de perfis que estão ligados entre si por “amizades” ou por “gostos”. 
Cada utilizador pode ver o seu perfil, o “feed” de conteúdos que inclui as publicações de todos os seus 
contactos, e os perfis individuais dos seus contactos ou páginas de interesse. Os autores, dizem ainda 
que a componente central desta rede social são as publicações realizadas pelos seus utilizadores, 
permitindo reagir ou comentar publicações, demonstrando deste modo os interesses e as opiniões do 
seu ator. Para além disso, o utilizador dispõe de um sistema de mensagens privadas (Chat) e de grupo. 
Ainda segundo os autores referenciados no início deste parágrafo, em 2010 o Facebook permitiu ao 
utilizador a criação de grupos fechados entre os seus contactos de forma a poder gerir as suas 
publicações tornando-as apenas visíveis para uma parte dos seus contactos. 
A RS Facebook foi criada como espaço de encontro virtual que possibilita ao utilizador publicar, 
partilhar e interagir num ambiente informal que apresenta um “design” atrativo e de fácil usabilidade. 
Esta rede social é utilizada por milhares de pessoas por todo mundo que a utilizam como um grande 
catálogo de informações e entretenimento. Com o advento da internet e da Web 2.0, o Facebook 
possibilitou aos utilizadores usar vários recursos comunicacionais, como: ver notícias, enviar mensagens, 
registar e participar de eventos, criar, convidar e participar num grupo fechado sobre uma determinada 
temática, publicar fotos e links, compartilhar arquivos, vídeos, chamada por vídeo, criar e baixar 
aplicativos, realizar discussões, entre outras possibilidades. O Facebook faz parte do quotidiano de muitas 
pessoas, por meio desta RS as pessoas trocam informações e compartilham ideias que podem ou não 
virar possibilidades de negócios, entretenimento, entre outras funcionalidades (Matos & Ferreira, 2014). 
Oliveira (2016, p. 1491) considerou “o Facebook é uma plataforma que pode ser utilizada 
produtivamente para efeitos de ensino e aprendizagem, no ensino superior e no ensino superior a 
distância”, tendo em consideração as seguintes particularidades e potencialidades: 
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 O seu caráter de uso comum pelas pessoas em todo o mundo; 
 A sua facilidade e simplicidade de uso; 
 A sua operacionalidade no sentido de dependência da ação do usuário;  
 As suas funcionalidades de conexão instantâneas nas conversações; 
 A sua presença persistente no dia-a-dia das pessoas, principalmente por meio dos dispositivos 
de comunicação que utilizam. 
Na ideia de Moreira e Januário (2014) atualmente têm surgido muitos trabalhos que procuram 
identificar e explorar o potencial do Facebook. Estes autores referem, por exemplo, que esta rede pode 
potenciar a comunicação e a partilha de informação e conhecimento e pode permitir o desenvolvimento 
de capacidades e estratégias de ensino e aprendizagens mais dinâmicas e interativas, abertas e criativas, 
possibilitando uma maior participação dos intervenientes, um melhor aproveitamento dos recursos e 
mais mobilidade de informação e conhecimento. 
Como plataforma para a comunicação, o Facebook tem ocupado um espaço significativo na 
educação. Pesquisas indicam que o relacionamento entre professores e alunos no Facebook tem gerado 
um canal de comunicação mais aberto, resultando em AVA mais ricos e de maior envolvimento dos 
alunos nos processos de ensino e aprendizagem (Mattar, 2013). 
Os resultados do estudo realizado por Moreira e Ramos (2014) indicaram que o uso do Facebook 
como complemento da formação presencial contribuiu para a apropriação das tecnologias por parte dos 
alunos e professores; para partilharem dúvidas, ideias e materiais e para discutirem os assuntos de 
gestão da sala de aula, inclusivamente as suas relações de saber e de poder, que se manifestam quando 
se assume o risco e a imprevisibilidade de inovar utilizando um novo meio tecnológico. 
A utilização do Facebook como apoio ao ensino presencial, com as suas ferramentas de interação 
e colaboração, permite expandir a sala de aula para um contexto muito familiar aos alunos, menos rígido 
em relação a alguns AVA convencionaais, mais interativo e com maiores possibilidades de participação. 
A familiaridade dos alunos com o ambiente do Facebook diminui a curva de aprendizagem das 
ferramentas, o que facilita a utilização e estimula a participação. A utilização de um AVA onde o período 
de aprendizagem é mais longo constitui, frequentemente, fator de desmotivação de uma utilização 
rotineira. Em termos globais, o Facebook, em contexto de aprendizagem, permite o desenvolvimento de 
estratégias de busca e seleção de informação, facilita a interação e a colaboração, permite a 
aprendizagem entre pares, desenvolve o pensamento crítico e reflexivo e estimula o contraste de opiniões 
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e a argumentação, desenvolve ou reforça as capacidades de colaboração, favorece a autoestima e o 
autoconceito, entre outras potencialidades (Minhoto & Meirinhos, 2011). 
Contudo, cabe ressaltar que as redes sociais não foram criadas com objetivos educacionais, 
embora estejam sendo utilizadas como AVA. Nesta perspetiva reside o desafio para os professores em 
compreender e aproveitar essa tecnologia da Web 2.0 para construir novas formas de aprendizagem. É 
necessário que o professor seja capaz de selecionar a informação, de problematizar as informações para 
que possa ensinar e aprender. As tecnologias da Web 2.0, como as RS, oferecem aos professores um 
imenso potencial pedagógico, inúmeras possibilidades educativas possibilitando a interação e a 
colaboração com objetivos definidos diante de uma proposta pedagógica e promovem uma aprendizagem 
colaborativa na perspetiva intrínseca do educando. Cabe ao professor saber utilizar o Facebook como 
AVA favorecendo a aprendizagem de forma coletiva, interativa e contextualizada (Ferreira, Corrêa & 
Torres, 2012). 
O Facebook, é, por excelência, um espaço de interação e comunicação; o professor pode 
aproveitar as muitas horas que os seus alunos passam conectados para utilizá-lo como um espaço de 
partilha de conteúdos multimédia, de vídeos, de músicas, de fragmentos de filmes ou de peças de teatro, 
relacionados com os temas lecionados. Para, além disso, pode, também, aproveitar esse tempo para 
promover discussões e debates sobre os assuntos tratados na sala de aula. O Facebook, apresenta, por 
um lado, grandes potencialidades nos processos de aprendizagem, e por outro lado, um desafio à 
educação, na medida em que pode proporcionar um processo dinâmico de ensino e aprendizagem do 
qual os alunos se sentem parte integrante. Ao fazerem parte desse processo, revelam-se alunos com 
ações mais autónomas e responsáveis pela construção do seu próprio conhecimento (Moreira & 
Januário, 2014). 
O Facebook possui diversas ferramentas para os indivíduos se conectarem e relacionarem entre 
si. Algumas dessas ferramentas possuem carácter similar a ferramentas tradicionais encontradas em 
sistemas de e-learning (Magrin, 2013). Destaca-se neste enquadramento teórico a funcionalidade da 
ferramenta de grupos virtuais criados no Facebook. 
Grupos virtuais, são espaços online em que as pessoas podem interagir e compartilhar recursos 
e comentários. É uma maneira de alunos e professores trabalharem em projetos colaborativos. No 
Facebook é possível criar grupos abertos, secretos e fechados, o que ajuda a preservar a privacidade de 
seus membros e dos temas discutidos. Quando um membro publica algo no grupo, como um link para 
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um artigo, uma questão ou uma atividade, outros membros receberão uma notificação do Facebook e 
as devidas atualizações (Mattar, 2012). 
No grupo fechado, os participantes estão visíveis, mas quem não faz parte do grupo não pode 
visualizar as publicações. Qualquer pessoa pode solicitar participação neste grupo, mas tem que ser 
autorizada pelo seu administrador; no grupo secreto somente quem está participando sabe da existência 
do grupo e das publicações do mesmo e somente o administrador pode incluir um novo participante, o 
grupo não é encontrado na pesquisa do Facebook. A escolha do tipo de grupo é importante, pois, como 
se percebe, ele limita algumas ações, mas a qualquer momento o tipo de grupo poderá ser alterado 
(Chagas & Linhares, 2014). 
Os grupos funcionam como uma sala virtual privada, onde todos podem interagir através de 
mensagens, escritas, de áudio, vídeo e imagens. Possibilitam o diálogo e o intercâmbio (Moreira & 
Ramos, 2014). Os membros de um grupo não são necessariamente amigos uns dos outros nem é 
necessário que exista conexão anterior entre eles, o que possibilita uma troca de conhecimentos entre 
pessoas sem interação anterior na rede e a formação de novas conexões em suas redes (Chagas & 
Linhares, 2014). Devido, os diversos recursos disponíveis no Facebook, este pode ser utilizado como 
importante recurso didático pelo docente, a fim de comunicar-se com seus alunos e propor atividades 
que estabeleçam a aproximação dos conteúdos com as experiências vividas pelos mesmos, tanto no 
âmbito da vida pessoal quanto escolar (Coelho, 2017). “Uma vez criado o grupo encontramos alguns 
recursos disponíveis que podem contribuir com o trabalho colaborativo e interativo” (Chagas & Linhares, 
2014, p. 299). 
Destaca-se primeiramente o recurso “mural”, que pode servir de espaço de comunicação e de 
discussão. Neste recurso, alunos e professores podem ser marcados para incentivar sua participação. 
Serve também como um importante canal de comunicação e pode ser utilizado para lembrar prazos, 
encontros, etc. (Mattar, 2012).  
Seguidamente o recurso “publicação”. Nas publicações podem ser colocados textos, links, 
imagens, áudios e vídeos, eventos e comentários, podendo juntar-se texto com links, imagens, áudios ou 
vídeos (Chagas & Linhares, 2014). Os links no grupo possibilitam a criação de ligações a páginas 
exteriores ao Facebook; os “eventos podem ser utilizados para lembrar prazos, encontros; os 
“comentários” permitem ao utilizador dar a sua opinião sobre uma partilha, disponibilizar recursos, dar 
uma opinião ou colocar uma questão (Moreira & Januário, 2014). Outro recurso disponível em grupos 
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chama-se “sondagem” e é uma ferramenta muito interessante, pois possibilita a rápida elaboração de 
questões e pesquisas sobre um dado assunto (Mattar, 2012). 
A ferramenta “grupo” oferece também um recurso chamado “documentos” que permite aos 
membros do grupo criarem documentos de forma colaborativa, todos os membros podem abrir, editar e 
gravar, como uma espécie de wiki (Magrin, 2013). Entretanto, o documento tem que ser criado, editado 
e gravado no Facebook, ou seja, não são permitidos nem “upload” nem “download”. Na verdade, esse 
é um dos pontos negativos deste recurso do Facebook, a impossibilidade de fazer “upload” e 
compartilhamento de documentos, como “PDF”, documentos de texto e planilhas. No máximo é possível 
criar links para esses arquivos, fora do Facebook, já que os aplicativos existentes para compartilhamento 
de arquivos no Facebook, atualmente ainda são inadequados. (Mattar, 2012). 
O recurso “chat” do grupo, possibilita o registo e envio de mensagens, síncronas e assíncronas, 
aos utilizadores e que servem como um importante canal de comunicação (Moreira & Januário, 2014). 
1.4. Teorias de aprendizagem subjacentes ao ensino online 
Atualmente é notório o surgimento de novas teorias de aprendizagem e métodos de ensino mais 
eficazes para diferentes contextos e conteúdos de aprendizagem. As práticas de ensino e aprendizagem 
consideradas como melhores ou mais adequadas, num dado período de tempo, estão quase sempre 
associadas a novas teorias de aprendizagem de forma a serem aceites e partilhadas nos novos espaços 
e contextos educativos (Bates, 2016). 
Para esclarecer o conceito de teorias de aprendizagem apresentamos a ideia de Araújo (2010) 
e segundo o seu texto: 
As teorias de aprendizagem abordam a dinâmica envolvida no processo de ensino e 
aprendizagem, partindo da evolução cognitiva do homem e tentando explicar a relação entre o 
conhecimento já existente e o novo conhecimento, estando intrinsecamente ligadas aos conceitos 
epistemológicos, como estudo do conhecimento. As três principais teorias de aprendizagem são: o 
Behaviorismo, o Cognitivismo e o Construtivismo (p. 106). 
Segundo Bates (2016) é importante selecionar as teorias de aprendizagem para orientar o 
processo de ensino e aprendizagem. O autor acresceu, explicando o seguinte: se o processo de ensino 
e aprendizagem de um professor é apoiada por uma determinada tecnologia, as teorias de aprendizagem 
poderão orientá-lo em como usar a referida tecnologia de forma a rentabilizar no uso da tecnologia na 
sala de aula.  
Noutra ideia, Leal, Mota e Pereira (2009) partilharam a ideia de que atualmente existem teorias 
de aprendizagem que orientam a aprendizagem apoiada pelas tecnologias, sobretudo a aprendizagem 
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nos espaços virtuais por meio de redes de telecomunicações. De entre essas teorias, os autores 
salientam uma denominada conetivismo atribuindo-a ao autor George Siemens de nacionalidade 
Canadiana. 
Pretende-se focar o presente subtema na teoria de aprendizagem denominada conetivismo face 
aos objetivos traçados neste estudo. Mas para melhor enquadramento das teorias de aprendizagem 
apresenta-se de seguida uma síntese das teorias de aprendizagem que antecederam o conetivismo: 
a) O behaviorismo 
A teoria behaviorista compreende a aprendizagem como uma mudança de comportamento e 
não considera o pensamento ou as ideias de cada aluno. Para o behaviorista, o conhecimento resulta 
das experiencias planificadas e do comportamento que se observa ao aluno após as experiências de 
aprendizagem (Skinner, 1976, referido por Araújo, 2010). 
Segundo Araújo (2010), no behaviorismo o professor é o único que transmite o conhecimento e 
define a aprendizagem e o aluno é apenas um recetor do conhecimento e repetidor das ideias 
apresentadas pelo professor na sala de aula. Por outro lado, a opinião do aluno é limitada e quase 
inválida. 
Na ideia de Lagarto (1994) nas metodologias do ensino a distância, as teorias behavioristas não 
têm sido adotadas como teoria, mas sim como técnica. Técnica no sentido de o aluno se apropriar da 
estrutura ou dos moldes para o acesso a matérias e procedimentos para contacto com diferentes atores 
do referido ambiente de ensino. 
b) O Cognitivismo 
Na teoria cognitivista, a aprendizagem não se limita ao comportamento observável após a 
transmissão de um dado conhecimento, antes valoriza a capacidade mental que o aluno possui para 
refletir e organizar o conhecimento que lhe foi apresentado. O cognitivismo vê o indivíduo como um ser 
ativo, pensante e que pode transformar e desfragmentar o conhecimento que lhe foi transmitido de forma 
fragmentada (Bates, 2016). 
Quanto à aplicação do cognitivismo no ensino a distância, Quelhas (2009) refere que todos os 
alunos, presencialmente ou a distância, constroem esquemas cognitivos que servem como ferramentas 
no momento de reconstruir representações mentais do que está sendo aprendido.  
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Baseando-nos na ideia apresentada por Quelhas (2009), o cognitivismo constitui uma teoria 
relevante no processo de ensino e aprendizagem no sentido de identificar o aluno como um ser que 
também tem as suas experiências e pontos de vista sobre um dado assunto que lhe está a ser lecionado; 
dito de outro modo, no cognitivismo o aluno não é apenas um repetidor dos conhecimentos transmitidos 
pelo professor na sala de aula mas sim um ser que organizada, interpreta e apresenta suas reflexões em 
torno de um dado assunto que foi tratado ao longo das aulas.  
b) O Construtivismo 
Segundo Coutinho (2005) no construtivismo o aluno constrói o conhecimento mediante métodos 
ativos de aprendizagem. Na teoria cognitivista, o aluno processa o conhecimento que lhe é transmitido 
e na teoria construtivista o aluno é o centro do processo de ensino e aprendizagem, ou seja, é um 
participante da construção do conhecimento na sala de aula. Nesta teoria de aprendizagem o professor 
tem o papel de criar condições para que o aluno construa os conhecimentos e deles se aproprie. 
Apoiando-se nesta teoria de aprendizagem, o professor desenvolve a aprendizagem dos alunos 
mediante reflexões, pesquisas autónomas, seminários, fóruns de discussões, parrilha de experiências, 
estudos em grupo e aprendizagem colaborativa (Bates, 2016). 
1.4.1. A abordagem conetivista 
O século XXI nos revela profundas e significativas mudanças nas formas de nos relacionarmos, 
de nos comunicarmos e sobretudo na construção e transferência do conhecimento nos diferentes 
contextos sociais. Na sala de aula o professor era visto como o centro do processo de ensino e 
aprendizagem e o principal detentor do conhecimento a ser lecionado ao longo da aula. Com o advento 
da web 2.0 e das TIC, qualquer individuo pode aceder ao conhecimento e é cada vez mais comum os 
alunos pesquisarem e interessarem-se em construir a sua própria aprendizagem e até em partilhar com 
outros alunos a sua pesquisa efetuada na web sobre um dado assunto em discussão ou discutido 
anteriormente na sala de aula (Oliveira, Nunes, & Ribeiro, 2014). 
Na ideia de Mattar (2013) as teorias behavioristas, cognitivistas e construtivistas não foram 
concebidas tendo em consideração a aprendizagem em tempo real nos ambientes virtuais de 
aprendizagem. Mattar (2013) é de opinião que é necessário uma nova teoria ou uma revisão das teorias 
de aprendizagem para melhorar e conduzir a aprendizagem em plataformas online, nas redes sociais e 
a aprendizagem mediada pelos dispositivos moveis. Mattar (2013) enfatiza que as teorias da 
aprendizagem deveriam ser ajustadas tendo em vista que o conhecimento atual não é adquirido de 
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maneira linear, a tecnologia realiza algumas das operações cognitivas anteriormente desempenhadas 
pelos alunos (armazenamento e recuperação da informação).  
O aprendizado não é mais um processo que está inteiramente sob controlo do indivíduo, uma 
atividade interna, individualista, está também fora de nós, em outras pessoas, em uma organização 
ou em um banco de dados, e essas conexões externas, que potencializam o que podemos aprender, 
são mais importantes que nosso estado atual de conhecimento. E a cognição e a aprendizagem são 
distribuídas não apenas entre pessoas, mas também entre artefactos, já que podemos descarregar 
trabalho cognitivo em dispositivos que são mais eficientes que os próprios seres humanos na 
realização de tarefas (Mattar, 2013, p. 30). 
Downes (2011) propôs uma pedagogia baseada em rede e Siemens (2004) discutiu as limitações 
do behaviorismo, cognitivismo e construtivismo como teorias de aprendizagem porque elas não 
abordariam a aprendizagem que ocorre fora das pessoas (ou seja, que é armazenada e manipulada pela 
tecnologia), nem a que ocorre nas organizações. “o conetivismo ou aprendizado distribuído é proposto 
então como uma teoria mais adequada para a era digital, quando é necessária ação sem aprendizado 
pessoal, utilizando informações fora do nosso conhecimento primário” (Mattar, 2013, p. 29). 
Para Siemens (2004) a conexão é a forma como a informação flui que resulta no conhecimento 
existente, para além do individuo. Aprender torna-se a capacidade de aceder a fluxos significativos de 
informação e de seguir estes fluxos na web. O conetivismo apresenta um modelo de aprendizagem que 
reconhece as mudanças tectónicas na sociedade onde a aprendizagem não é mais uma atividade 
individual e interna. Na abordagem conetivista Siemens (2004) conceitualiza a aprendizagem  
como, um processo que ocorre dentro de ambientes abertos onde os elementos 
centrais estão em mudança, não inteiramente sob o controle das pessoas. A aprendizagem 
(definida como conhecimento acionável) pode residir fora de nós mesmos (dentro de uma 
organização ou base de dados), é focada em conectar conjuntos de informações 
especializados, e as conexões que nos capacitam a aprender, mais são mais importantes 
que nosso estado atual de conhecimento (Siemens, 2004, p. 5). 
As teorias da aprendizagem estão preocupadas com o processo atual de aprendizagem, não com 
o valor do que está a ser aprendido. A inclusão da tecnologia e do fazer conexões como atividades de 
aprendizagem começa a mover as teorias da aprendizagem para uma idade digital. Não podemos mais 
sozinhos, experimentar e adquirir a aprendizagem de que necessitamos para agir. Nós alcançamos 
nossas competências como resultado da formação de conexões (Siemens, 2004). “No cerne do 
conetivismo, repousa a ideia de que o conhecimento está distribuído por uma rede de conexões…e a 
aprendizagem consiste na capacidade de circular por essas redes” (Siemens, 2004, p. 4)”. Segundo os 
clássicos do conetivismo, a originalidade desta abordagem reside no facto de se colocar enquanto uma 
teoria de aprendizagem que está condizente com a nova realidade tecnológica e a sociedade em rede 
(Siemens & Aristóteles, 2010). 
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Segundo Castells (2015, p. 20) “a sociedade em rede, em termos simples, é uma estrutura 
social baseada em redes operadas por tecnologias de comunicação e informação fundamentadas na 
microeletrónica e em redes digitais de computadores que geram, processam e distribuem informação a 
partir de conhecimento acumulado nos nós dessas redes”.  
Nesta sociedade em rede é fundamental aprender e sistematizar formas de adquirir informações. 
Esta nova visão leva-nos a considerar que a aprendizagem assenta no princípio de que o conhecimento 
está distribuído, logo não é transferível nem transacionável, pois consiste numa rede de conexões 
formada pela experiência e pela interação desenvolvida numa dada sociedade. Atendendo a que as 
teorias de aprendizagem não acompanham o avanço tecnológico do mundo de hoje, onde a 
aprendizagem informal cresce significativamente (Araújo, 2010). 
No conetivismo, o indivíduo, por si, não terá condições de suportar dados e informações que 
serão outorgados às redes e sua permanente conexão e reorganização. A ação do indivíduo será da 
ordem de buscar, agregar e avaliar a pertinência da informação para seus propósitos. E isso exigirá 
propor combinações inteligentes que serão realizadas por software dada a impossibilidade para os 
sujeitos em lidar individual e solitariamente com a abundância de dados e informação. O conhecimento 
será derivado e provisório para o sujeito e para o conjunto da rede. Os nós da rede, seu peso valorativo 
e sua ascendência sobre outros nós manterão em circulação as ideias e a formação de novos 
conhecimentos. Para o conetivismo, o conhecimento é definido como o reconhecimento de padrões 
particulares de relações que ocorrem na rede entre nós, e a aprendizagem é definida como a criação de 
novas conexões (Siemens, 2005).  
Conectivistas como Siemenes e Downes argumentam que a internet mudou a natureza do 
conhecimento. Argumentam que o conhecimento importante ou válido agora é diferente das formas 
anteriores de conhecimento, em particular do conhecimento académico. Downes tem defendido que 
as novas tecnologias permitem a desinstitucionalização da aprendizagem (Bates, 2016, p. 102). 
No conetivismo uma frase como construção de significado não faz sentido. “Conexões se formam 
naturalmente através de um processo de associação, e não são construídas por meio de algum tipo de 
ação intencional” (Bates, 2016, p. 99). Consequentemente, no conetivismo não há nenhum conceito 
real de transferência de conhecimento, obtenção de conhecimento ou construção de conhecimento. Em 
vez disto, as atividades que compreendemos quando conduzimos práticas a fim de aprender são mais 
parecidas com o crescimento ou desenvolvimento de nós mesmos e de nossa sociedade em 




Siemens (2004, p. 6) define os seguintes princípios do conetivismo:  
a) Aprendizagem e conhecimento apoiam-se na diversidade de opiniões; 
b) Aprendizagem é um processo de conectar nós especializados ou fontes de informação; 
c) Aprendizagem pode residir em dispositivos não humanos; 
d) A capacidade de saber mais é mais crítica do que aquilo que é conhecido atualmente; 
e) É necessário cultivar e manter conexões para facilitar a aprendizagem contínua; 
f) A habilidade de enxergar conexões entre áreas, ideias e conceitos é uma habilidade fundamental; 
g) Atualização é a intenção de todas as atividades de aprendizagem conetivistas; 
h) A tomada de decisão é, por si só, um processo de aprendizagem. Escolher o que aprender e o 
significado; das informações que chegam é enxergar através das lentes de uma realidade em 
mudança. Apesar de haver uma resposta certa agora, ela pode ser errada amanhã devido a mudanças 
nas condições que cercam a informação e que afetam a decisão. 
No Conetivismo o objetivo principal de um professor deve ser o de proporcionar o ambiente de 
aprendizagem inicial e o contexto para ajudar os alunos a construir seus próprios ambientes sociais de 
aprendizagem que lhes permitam conectar-se a redes de aprendizagem, com o pressuposto de que a 
aprendizagem irá ocorrer por meio da conexão em rede e dos fluxos de informações nela contidas (Bates, 
2016). 
1.5. Aprendizagem online e metodologias ativas 
Os novos espaços de ensino e as novas formas de ensinar e aprender têm desafiado e 
transformado as atividades pedagógicas em diferentes instituições de ensino. As novas metodologias de 
ensinar e de planificar o processo de ensino e aprendizagem têm sido cada vez mais empregues face as 
novas dinâmicas de ensinar e partilhar o conhecimento (Mattar, Bento, & Oliveira, 2017). 
Segundo Souza, et al., (2015) existe a metodologia tradicional na qual o objetivo é a transferência 
de conhecimento focada na quantidade de conteúdo trabalhada e onde o professor é o elemento ativo e 
o aluno o elemento passivo do processo de ensino e aprendizagem. Este modelo tradicional de educação 
que por muitos anos foi o único usado nas escolas, e talvez o seja ainda na maioria delas, é muito 
criticado por vários educadores e estudiosos do assunto, pois visa a explanação verbal da matéria, 
exercícios de memorização e fixação de conteúdo, leituras em livros didáticos como parâmetro do certo 
e acabado. O aluno recebe tudo pronto, não é incentivado a questionar, a procurar, a associar, a ter 
autonomia, na realidade ele é um mero recetor de informações. É um ensino sem sentido para a 
construção do sujeito ativo.  
“Teóricos como Dewey (1950), Freire (2009), Rogers (1973), Novack (1999), entre outros, 
enfatizaram, há muito tempo, a importância de superar a educação bancária, tradicional e focar a 
aprendizagem no aluno, envolvendo-o, motivando-o e dialogando com ele” (Moran, 2013, p. 1).  
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Nesse sentido, segundo Valente (2014) têm surgido diversas propostas de práticas pedagógicas 
alternativas: 
Como na aprendizagem ativa, na qual, em oposição à aprendizagem passiva, bancária 
referida por Freire, baseada na transmissão de informação, na metodologia ativa o aluno assume uma 
postura mais participativa, na qual ele resolve problemas, desenvolve projetos e, com isto, cria 
oportunidades para a construção de conhecimento, mediante estratégias utilizadas para promover a 
aprendizagem ativa (p. 81). 
Holanda, Pinheiro e Pagliuca (2013) definem aprendizagem como um processo dinâmico e 
contínuo de construção ativa do conhecimento e aquisição de habilidades. Os mesmos autores também 
definiram aprendizagem online, como sendo aquela que é realizada por meio da separação física entre 
alunos e professores e a comunicação acontece por meio de recursos tecnológicos que ultrapassam a 
exposição oral e permitem ao aluno navegar de forma não-linear, ou seja, de acordo com sua necessidade 
de estudo. Isto porque as ferramentas assíncronas não exigem a presença simultânea dos participantes 
e os acessos podem ser feitos nos horários disponíveis de cada um.  
Outra definição apresentada por Palloffe e Pratt (2004) para a aprendizagem online consiste na 
criação de conexões de aprendizagem iguais tanto para alunos e alunos, como para alunos e professor 
e professor alunos. Logo eles passam a se conhecer e a sentir que estão juntos em alguma tarefa. Eles 
estão trabalhando com um fim comum, juntos.  
Metodologia significa os caminhos que utilizamos para chegar a um objetivo. Podemos aplicar 
diferentes métodos no processo de ensinar e de aprender e assim estaremos utilizando uma metodologia 
de acordo com o que queremos alcançar. Atualmente existe, pelo menos dois tipos de metodologias de 
aprendizagem bem conhecidas: a tradicional (definida nos parágrafos anteriores) e a ativa (Souza, et al., 
2015).  
Bastos (2006, s/p) define: “metodologias ativas são processos interativos de conhecimento, 
análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções 
para um problema”.  
Continuando, Bastos (2006) afirma que a metodologia ativa é o processo de ensino em que a 
aprendizagem depende do próprio aluno e o professor atua como facilitador ou orientador para que o 
aluno faça pesquisas, reflita e decida por ele mesmo o que fazer para atingir um objetivo.  
Assim, para Barbosa e Moura (2013) aprendizagem ativa ocorre: “quando o aluno interage com 
o assunto em estudo, ouvindo, falando, perguntando, discutindo, fazendo e ensinando, sendo estimulado 
a construir o conhecimento ao invés de recebê-lo de forma passiva do professor. Em um ambiente de 
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aprendizagem ativa, o professor atua como orientador, supervisor, facilitador do processo de 
aprendizagem, e não apenas como fonte única de informação e conhecimento” (p. 55). 
Na metodologia ativa o aluno tem autonomia para organizar seu tempo de estudo e escolher a 
melhor hora para aprender. Associado a esta autonomia, está a disciplina, já que sem ela a aprendizagem 
não é garantida (Tomelin & Tomelin, 2015). “A autonomia no sentido empregado na educação a distância 
é que possibilita ao aluno o auto gerenciamento da sua rotina académica bem como da habilidade de 
escolha e organização. Porém a autonomia não pode ser confundida com individualismo e 
autossuficiência” (Tomelin & Tomelin, 2015, p. 3). 
O domínio das tecnologias e redes digitais constitui uma componente fundamental para a 
aprendizagem ativa por parte do aluno. Com efeito, um aluno sem o domínio de uso da web e dos 
dispositivos móveis perde a possibilidade de aceder aos conteúdos e publicações na web. A tecnologia 
digital e a internet integram espaços e tempos diferentes para a aprendizagem (Moran, 2013). 
Na atualidade a aprendizagem acorre em dois espaços, o espaço físico e o espaço virtual. Refere-
se ao espaço físico como a sala de aula presencial e o espaço virtual como os ambientes virtuais de 
aprendizagem. É possível aprendermos nos dois espaços em simultâneo ou um dos espaços funcionar 
como uma extensão do outro, podendo não se tratar de dois espaços como um único espaço mas com 
duas modalidades de ensino ou ainda podemos considerar como uma sala ampliada. O professor precisa 
se comunicar com todos os alunos e os alunos também precisam se comunicar entre eles, como se 
estivessem no mesmo local e a mesma hora, daí que é necessário o professor aperfeiçoar e aplicar as 
metodologias ativas e orientar os alunos por meio destas metodologias para a continuação da aula nos 
diferentes espaços e manter a comunicação e partilha do conhecimento entre os alunos (Moran, 2015). 
Ainda segundo Moran (2013) o papel do professor é o de ajudar na escolha e validação dos 
materiais mais interessantes, planificar a sequência de ações prevista e mediar a interação com o grupo 
dos alunos e com cada um dos alunos. O professor habilita-se a um papel mais complexo, flexível e 
dinâmico. Antes, podia preparar uma mesma aula para todos, a mesma atividade para todos. Utilizando 
as metodologias ativas, o professor precisa ir além e concentrar-se no essencial, que é aprofundar o que 
os alunos não percebem, ajudar a cada um de acordo com o seu ritmo e necessidades e isso é muito 
mais difícil e exige maior preparação em todos os sentidos: preparação em competências mais amplas, 
além do conhecimento do conteúdo, como saber adaptar-se ao grupo e a cada aluno; planejar, 
acompanhar e avaliar atividades significativas e diferentes. 
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Algumas vezes os professores optam pelas metodologias ativas no ensino online, mas alguns 
alunos iniciantes na aprendizagem online trazem a lógica da sala de aula tradicional e apresentam 
dificuldade para desenvolver sua autonomia. É comum alguns alunos com dificuldades em organizar os 
conteúdos, participar e corresponder na aprendizagem no espaço virtual de aprendizagem, tornarem-se 
alunos passivos por não conseguirem exercer a sua autonomia no processo de ensino aprendizagem 
mediando nos ambientes virtuais de aprendizagem (Ramos, 2013). 
No ensino online, as TIC e o crescente uso de AVA vêm favorecendo a aplicação de metodologias 
ativas (Sardo, 2007 referido por Fonseca 2017). Mas é importante lembrar que o ensino nos AVA não 
garante o uso automático das metodologias ativas nem a aprendizagem ativa por parte do aluno (Moran, 
2013). Trata-se de estimular, orientar e motivar o aluno a pesquisar e contribuir pelo conteúdo que lhe 
foi orientado e refletir sobre os diferentes conteúdos que surgir ao longo da sua pesquisa, explorar o 
potencial das TIC e não tornar o aluno num ser passivo que recebe os conteúdos e resolve as tarefas 
expostos nos AVA (Fonseca, 2017). 
A aprendizagem nos espaços online está a contribuir para a implementação das metodologias 
ativas porque anteriormente o aluno era um ser isolado, não tinha dependência de comunicação com o 
professor e com outros alunos fora da sala de aula presencial. O advento da internet e dos diferentes 
espaços virtuais de partilha de informação, possibilitou a flexibilidade de interação e participação do 
aluno fora do contexto da sala de aula. No ensino online o aluno acede ao AVA e interage com os 
materiais, o professor e colegas para colaborarem num dado tema em discussão, para apresentar as 
suas dúvidas e contributos e ampliar os seus conhecimentos (Moran, 2003). 
Mattar (2017) descreve as seguintes metodologias ativas para orientar a aprendizagem no ensino 
presencial, semipresencial e a distância: b-learning, sala de aula invertida (flipped classroom), peer 
instruction, método do caso, aprendizagem baseada em problemas e problematização, aprendizagem 
baseada em projetos, pesquisa, aprendizagem baseada em games e gamificação, dramatização e 
simulação, design thinking, colaboração, avaliação por pares, autoavaliação e portfólios. “Assim cabe ao 
docente escolher a ferramenta e a estratégia adequadas ao tipo de metodologia ativa escolhido” (Mattar, 
Bento, & Oliveira, 2017, p. 8). 
A aprendizagem ativa é uma estratégia de ensino muito eficaz, independentemente do assunto, 
quando comparada com os métodos de ensino tradicionais, como aula expositiva (Barbosa & Moura, 
2013). Entre as variedades de metodologias ativas disponíveis, se faz necessário escolher aquela que 
melhor se adapta à fase da sua disciplina (Limberger, 2013). Nesta ordem de ideias, pretende-se abordar 
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no próximo subtema a estratégia da sala de aula invertida “flipped classroom”, por ser a estratégia de 
metodologia ativa utilizada neste estudo. 
1.5.1. A estratégia de sala de aula invertida “flipped classroom” 
O “flipped classroom” surgiu em escolas do ensino médio americano quando os professores 
Jonathan Bergman e Aaron Sams necessitavam de estratégias diferenciadas para trabalhar com alunos 
que se ausentavam ao longo das aulas por questões de trabalho e atividades desportistas. Os professores 
apresentaram a sua experiencia, que consistia em gravar suas aulas e fornecer aos alunos de forma a 
se apropriarem dos conhecimentos que tinham sido lecionados na sua ausência. Depois de assistirem 
aos vídeos gravados pelos professores, quando regressavam das viagens estes alunos traziam suas 
dúvidas e contribuições, para momentos de discussão e aplicação. A partir desta experiência, os 
professores resolveram alargar esta possibilidade para todos os alunos, invertendo a lógica das aulas 
(Schneider, Suhr, Rolon, & Almeida, 2013). 
Outra opinião sobre o surgimento da sala de aula invertida foi apresentada por Valente (2014). 
Segundo este autor: 
a ideia da sala de aula invertida não é nova e foi proposta inicialmente por Lage, Platt e 
Treglia (2000) concebida como “inverted classroom” e usada pela primeira vez em uma disciplina de 
Macroeconomia em 1996 na Miami University. Essa abordagem foi implantada por esses autores em 
resposta à observação de que o formato de aula tradicional era incompatível com alguns estilos de 
aprendizagem dos alunos. Com isso eles planejaram a disciplina na qual os alunos realizavam, antes 
da aula, leituras de livros didáticos, assistiam a vídeos com palestras e apresentações em PowerPoint 
com superposição de voz (p. 86). 
A experiência que nasceu da necessidade de os alunos ausentes acederem ao conteúdo e 
explicação da aula, passou a ser utilizada como método de ensino. Percebeu-se que o tempo que era 
utilizado na sala de aula para explanação dos conteúdos poderia ser aproveitado no acompanhamento 
do entendimento e na fixação daquele conhecimento. Assim acontece a inversão, o que era feito na sala 
de aula passou a ser mediatizado por um vídeo aula e podia ser acedido em casa no momento em que 
o aluno preferisse, e as atividades de realização de exercícios, trabalhos em grupos e resolução de 
problemas que eram feitos em casa passaram a ser realizadas nas salas de aulas (Castro, et al., 2015). 
Na sala de aula invertida, o professor orienta a apresentação de eventuais dúvidas sobre a aula 
preparada em casa e dinamiza a discussão em torno da aula apresentada no vídeo (Oliveira, 2016). Os 
alunos por sua iniciativa presenciam a aula na sua casa ou noutro local e na hora que decidirem. Os 
vídeos têm o papel de apresentar o conteúdo teórico da disciplina proporcionando conceitos e 
bibliografias sobre o tema da discussão a ser abordada na aula seguinte e o aluno deve ser capaz de 
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explorar a aula do vídeo de forma a apresentar as eventuais dúvidas sobre o tema tratado e contributos 
na aula presencial, de modo a motivar a aprendizagem (Schneider, Suhr, Rolon & Almeida, 2013). 
Sobre as vídeos aulas, LanBogost (2013) citado por (Valente, 2014) é de opinião que: 
o fato de o professor estar preparando vídeos para os alunos assistirem antes das aulas, na 
verdade, está condensando a aula em um único formato, mais curto e necessariamente menos 
detalhado do que seria possível com uma combinação de leituras de livros didáticos. Com isso, o 
aluno nunca tem contato com materiais primários de autores especialistas na área, mas com o 
material que o professor processa e disponibiliza na forma de vídeos (p. 94). 
Contrariando as ideias de LanBogost (2013) citado por (Valente, 2014) para os autores Piva 
JreCortelazzo (2015) a metodologia de “flipped classroom” não pode ser entendida como um sinónimo 
para a criação ou produção de vídeo-aulas. O grande potencial está nas interações presenciais. Do 
mesmo modo, não se pode pensar que haverá a substituição dos professores por vídeos, pelo contrário 
as atividades implicam a presença efetiva do professor para guiar as discussões em torno da aula que 
foi presenciada no vídeo e consolidar o conteúdo apresentado mediante exercícios sobre o tema 
lecionado. 
A sala de aula invertida já foi discutida por alguns teóricos na educação, a exemplo de John 
Dewey e Vygotsky (1896-1934), que já destacava a importância do processo de interação social para 
o desenvolvimento da mente. Seymour Papert (1996), na linha de Piaget, já defendia na década de 
60 uma didática em que o aluno usasse a tecnologia para construir o conhecimento. Além de Paulo 
Freire que era adepto de que o professor transformasse a classe num ambiente interativo, usando 
recursos que possibilitassem a interação social (Conceição, Schneider, & Oliveira, 2017, p. 3). 
A sala de aula invertida é uma metodologia de ensino que inverte o processo de aprendizagem, 
e a partilha do conhecimento não acontece apenas em aulas diretas na sala de aula, mas também em 
casa, por meio de recursos tecnológicos digitais e internet. Os alunos aprendem o conteúdo na 
comodidade dos seus lares, com a utilização de tecnologias e na sala de aula presencial praticam através 
de discussões, exercícios, etc. (Oliveira, 2016). O conteúdo está online e é sempre a primeira forma de 
interação individualizada do aluno mediante esse conteúdo. Para este modelo funcionar, o papel do 
professor é determinante, pois é o elemento que cria as oportunidades de aprendizagem (Lencastre, 
Bento & Magalhães, 2016 referidos por Lencastre, 2017).  
“O professor cria a sua aula em vídeos ou em outros formatos tais como “podcasts”, “blogs”, 
utilizando as seguintes ferramentas: “Google Drive”, “Dropbox”, “Facebook”, “Twitter”, “Youtube”, 
“Slideshare”, “Wiki” e os alunos acessam em casa, na hora que desejarem, e quantas vezes quiserem” 




Valente (2015) explicou que esta metodologia é uma modalidade de b-learning, em que o 
conteúdo e as instruções são disponibilizados online para o aluno, que deve estudá-los antes do encontro 
presencial, em sala de aula. A sala de aula, seguindo esta metodologia, passa a ser o local para trabalhar 
os conteúdos já vistos (no ambiente online), e para realizar atividades práticas como resolução de 
problemas, discussão em grupos, práticas em laboratórios, etc.  
A inversão ocorre no sentido de que no ensino tradicional, a sala de aula é o local que o 
professor utiliza para transmitir informação para o aluno e, após a aula, o aluno realiza uma atividade 
de avaliação para certificar que o conteúdo foi assimilado. Na abordagem da sala de aula invertida, a 
sala de aula se torna lugar de aprendizagem ativa, onde há perguntas, discussões e atividades 
práticas. O professor trabalha as dificuldades dos alunos, em vez de apresentar o conteúdo básico da 
disciplina (Valente, 2015, p. 86). 
Por sua vez Lencastre (2017, p. 11) apresentou o papel do professor no ambiente de sala de 
aula invertida, segundo o referenciado pela Flipped Learning Network (2002 a 2015): 
a) O professor é responsável por reorganizar fisicamente os espaços de aprendizagem para apoiar tanto 
trabalho individual como de grupo, possibilitando que o aluno possa escolher quando e onde aprende, 
de acordo como o seu estilo de aprendizagem;  
b) Como o processo é centrado no aluno, o professor não é a fonte primária de informação, mas um 
orientador que ajuda os alunos a explorar os temas com maior profundidade;  
c) O professor determina quais os recursos que o aluno deve explorar por conta própria e usa 
intencionalmente o conteúdo para maximizar o tempo de sala de aula presencial, adotando estratégias 
de aprendizagem ativas;  
d) Na sala de aula presencial, o professor observa constantemente os seus alunos, proporcionando-lhes 
feedback relevante, e avalia o seu trabalho. 
 
Seguidamente apresenta-se um conjunto de ideias que nos orientam para mediatizar a 
aprendizagem usando a estratégia de sala de aula invertida segundo Valente (2014, pp. 90-92): 
a) O professor deve preparar orientações sobre os conteúdos a serem desenvolvidos e as disponibilize 
em um ambiente virtual. Isto pode representar, por exemplo, uma aula sobre um determinado assunto 
gravada em vídeo. 
b) Os alunos poderão, desta forma, acompanhar essas orientações (assistir a aula) no ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA), ou simplesmente em um “blog”, ou outra forma que possibilite essa ação. 
c) Depois de assistir a aula e demais atividades disponibilizadas no AVA, os alunos deverão interagir, 
discutindo determinados pontos indicados pelo professor, desenvolvendo ou resolvendo alguns 
exercícios para verificação da fixação dos principais pontos. As discussões e colaborações realizadas 
no AVA também podem envolver o docente, que funciona como fomentador de questões.  
d) Presencialmente, em sala de aula, os alunos que já tiveram um primeiro contato com o conteúdo, 
inicialmente tiram as dúvidas que ainda restam. Acontece, o que chamamos de engajamento 
conceitual, sob intensa ação e orientação do professor. 
e) Depois de um primeiro momento de acomodação ou nivelamento dos conceitos, o professor deve 
passar para uma segunda fase onde são elencadas algumas atividades ou desafios a serem 
desenvolvidos pelos alunos, levando em consideração a base conceitual até o momento desenvolvida. 
Pode-se fazer uso de outros conceitos anteriores, reforçando assim a interdisciplinaridade.  
f) O desenvolvimento dessas atividades e desafios deve ser feito com o mínimo de orientação do 
professor. Numa terceira fase, para os grupos ou alunos que não conseguiram concluir as tarefas, 
deve existe a intervenção do professor para sanar dúvidas que restam. Por fim, o professor, em 
conjunto com os alunos, apresenta as soluções e faz a ligação conceitual, ressaltando os principais 
pontos e outras possibilidades de aplicação.  
50 
 
g) A aula presencial deve então ser finalizada com um resumo geral dos conceitos, as possíveis 
aplicações e com um link para a próxima aula, apresentando os conceitos que serão tratados e a 
motivação necessária para que os alunos assistam previamente à aula já disponibilizada online. 
Continuando, Valente (2014, p. 93) apresentou a opinião de autores críticos em relação à 
estratégia de sala de aula invertida: “Se o aluno aceder a informação de sua casa e dispõe de acesso à 
tecnologia ele vai estar em vantagem com relação ao aluno que não dispõe dos recursos tecnológicos, e 
o ponto considerado mais problemático é o fato de o aluno não se preparar antes da aula e, com isso, 
não ter condições de acompanhar o que acontece na sala de aula presencial”. 
Ao responder, Valente (2014, p. 93) apresenta a seguinte opinião: “Para todos esses argumentos 
existem contra-argumentos e soluções implantadas para superar essas dificuldades. Por exemplo, 
Bergmann e Sams (2012) gravam DVD para os alunos que não dispõem de internet em casa. A solução 
para os alunos que não se preparam antes das aulas é a realização de tarefas ou autoavaliações que 
são computadas no processo de avaliação formal do aluno”. 
Para finalizar este assunto, Oliveira (2016, p. 71) falou do impacto desta estratégia, referindo-
se: 
A metodologia tem alcançado resultados positivos, com impacto nas taxas de aprendizagem e de 
aproveitamento escolar, como também no interesse e na participação da turma. Foi testada e 
aprovada por universidades classificadas entre as melhores do mundo, como Duke, Stanford e 
Harvard. Em Harvard, nas classes de Cálculo e Álgebra, os alunos inscritos em aulas invertidas 
obtiveram ganhos de até 79% a mais na aprendizagem do que os que cursaram o ensino tradicional. 
Na Universidade de Michigan, um estudo mostrou que os alunos aprenderam em menos tempo. O 
MIT (Massachusetts Institute of Technology) considera a flipped classroom fundamental no seu modelo 
de aprendizagem. O método é adotado em escolas da Finlândia e vem sendo testado em países de 
alto desempenho em educação, como Singapura, Holanda e Canadá. 
Feita esta revisão de literatura acerca da sala de aula invertida, consideramos que temos a 
preparação necessária para aplicar esta metodologia nas aulas que constituem o trabalho de campo do 
















































 2.1. Tipo de estudo 
A pesquisa qualitativa pode ser definida como uma metodologia que produz dados por meio de 
observação extraída diretamente do estudo de pessoas, lugares ou processos com as quais o pesquisador 
procura estabelecer uma interação direta para compreender os fenómenos estudados (Flick, 2009). 
Segundo Godoy (1995) existem três tipos básicos de pesquisa qualitativa: 
a) Pesquisa Documental: este tipo de pesquisa permite o estudo de fatos ou pessoas com os 
quais não poderíamos estabelecer alguma outra forma de contato, por motivos temporais 
ou de distância. 
b) Estudo de Caso: o objeto deste tipo de pesquisa é uma unidade, que se submete a uma 
análise profunda, visando-se obter um exame detalhado seja de um ambiente, de um 
individuo ou de uma situação particular. Seu propósito fundamental é analisar esta 
intensivamente essa unidade. Neste estudo as técnicas mais utilizadas de recolha de dados 
são: a observação e a entrevista. 
c) Etnografia: a pesquisa etnográfica busca a descrição de eventos que ocorrem na vida de um 
grupo e a interpretação de significados destes eventos para a cultura deste mesmo grupo. 
O trabalho de campo é a essência deste tipo de estudo. 
Dentro das pesquisas qualitativas listadas acima, selecionou-se o estudo de caso para guiar esta 
pesquisa. O estudo de caso constitui uma estratégia de pesquisa utilizada nas Ciências Sociais com 
bastante regularidade. “Podemos afirmar que é a estratégia mais utilizada quando se pretende conhecer 
o como? e o porquê?, quando o investigador detém escasso controlo dos acontecimentos reais ou mesmo 
quando este é inexistente, e quando o campo de investigação se concentra num fenómeno natural dentro 
de um contexto da vida real” (Yin, 1994, p. 13). 
Num outro parágrafo, Yin (1994, p.13) explica “o estudo de caso é definido com base nas 
características do fenómeno em estudo e com base num conjunto de características associadas ao 
processo de recolha de dados e às estratégias de análise dos mesmos”.  
O enquadramento do “estudo de caso” dentro dos planos qualitativos é uma questão 
controversa, não havendo consenso entre alguns investigadores. Como referem Coutinho e Chaves 
(2002, s/p) “se é verdade que na investigação educativa em geral abundam sobretudo os estudos de 
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caso de natureza interpretativa ou qualitativa, não menos verdade é admitir que estudos de caso existem 
em que se combinam com toda a legitimidade de métodos quantitativos e qualitativos”. 
  Coutinho e Chaves (2002), apoiam-se numa vasta revisão de literatura, explicando que o facto 
de o investigador estar pessoalmente implicado na investigação, conforme é o caso deste estudo, confere 
aos planos qualitativos um forte cariz descritivo, daí que a grande maioria dos investigadores considere 
o estudo de caso como uma modalidade de plano qualitativo. 
Benbasat et al. (1987) consideram que um estudo de caso deve possuir as seguintes 
características: 
a) Fenómeno observado no seu ambiente natural;  
b) Dados recolhidos utilizando diversos meios (Observações directas e indirectas, entrevistas, questionários, 
registos de áudio e vídeo, diários, cartas, entre outros); 
c) Uma ou mais entidades (pessoa, grupo, organização) são analisadas; 
d) A complexidade da unidade é estudada aprofundadamente; 
e) Pesquisa dirigida aos estágios de exploração, classificação e desenvolvimento de hipóteses do processo de 
construção do conhecimento; 
f) Não são utilizados formas experimentais de controlo ou manipulação; 
g) O investigador não precisa especificar antecipadamente o conjunto de variáveis dependentes e independentes; 
h) Os resultados dependem fortemente do poder de integração do investigador; 
i) Podem ser feitas mudanças na seleção do caso ou dos métodos de recolha de dados à medida que o 
investigador desenvolve novas hipóteses; 
j) Pesquisa envolvida com questões como? e "porquê? ao contrário de “o quê?” e “quantos?” 
(p. 370). 
Para Yin (1994, p. 14) “o objetivo do estudo de caso é explorar, descrever ou explicar”. E 
segundo Guba e Lincoln (1994) citado por Coutinho e Chaves (2002, s/p) “o objetivo é relatar os factos 
como sucederam, descrever situações ou factos, proporcionar conhecimento acerca do fenómeno 
estudado e comprovar ou contrastar efeitos e relações presentes no caso”. Na opinião de Ponte (2006) 
o objetivo do estudo de caso é descrever e analisar. 
2.2. Participantes 
No estudo de caso a especificação dos participantes adquire um caracter bastante particular 
(Bravo, 1998). O investigador estabelece uma linha de orientação que guiará o seu processo de recolha 
de dados por meio dos participantes ou público alvo. Não se estuda um caso para compreender outros 
casos, mas para compreender esse caso (Creswell, 1994).  
Desta forma, a investigação focar-se-á aos alunos inscritos em 2018 na disciplina de Informática 
Aplicada dos Cursos de Ensino de Física e Ensino de Química do ISCED-Huíla.  
54 
 
Além do investigador e professor da disciplina, que desempenhou ambos os papéis sendo por 
isso um observador participante, participaram também como observadores deste estudo no grupo social 
do Facebook uma (1) professora da Universidade do Minho (Instituto de Educação) e outra (1) professora 
do Instituto Superior de Ciências de Educação da Huíla em Angola afeto ao Departamento de Ciências 
de Educação. Ambas tiveram o papel somente de observadores na formação. 
 
Alunos inscritos na disciplina Informática Aplicada no ano lectivo de 2018 
Cursos Masculinos Femininos Total Outros dados 
Ensino de Física 30 2 32 Os alunos têm 
idade 
compreendida entre 
os 18 e os 24 anos 
Ensino de Química 21 12 33 
Total 51 14 65 
                                                         Tabela 1- Participantes no estudo 
2.3. Instrumentos de recolha de dados 
O estudo de caso emprega vários instrumentos para recolha de dados entrevistas, observação 
participante e trabalho de campo (Hamel, 1993). Os instrumentos de recolha de informações são 
escolhidos de acordo com a tarefa a ser cumprida (Bell, 2004). 
Os instrumentos de recolha de dados aplicados neste estudo foram o diário de bordo onde foi 
registada a observação e todas as publicações do Facebook bem como as reações a essas publicações. 
Segundo Bogdan e Biklen (1994) o diário de bordo constitui um dos principais instrumentos de recolha 
de dados no estudo de caso. Este é utilizado para registar as notas de campo. “O diário de bordo tem 
como objetivo ser um instrumento em que o investigador vai registar as notas retiradas das suas 
observações no campo” (Bogdan & Bilken, 1994, p. 150). Os mesmos autores referem que essas notas 
são os relatos escritos daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e 
reflete sobre os dados do seu estudo. 
No caso de o investigador ser um observador-participante, o seu trabalho fica dificultado por ter 
de desempenhar em simultâneo a função de professor e a de investigador. Alguns autores alertam para 
esse risco, mas também para as excelentes oportunidades que esse duplo papel pode proporcionar já 
que o investigador conhece profundamente a realidade estudada. O diário de bordo representa não só 
uma fonte importante de dados, mas também pode apoiar o investigador a acompanhar o 
desenvolvimento do estudo (Merriam, 1998; Yin, 1994).  
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O Portfólio do grupo no Facebook, foi o instrumento de recolha de dados neste estudo. Ao longo 
das aulas o professor, na qualidade de observador-participante, utilizou também um bloco de notas digital 
para registar as ocorrências das aulas presenciais e estes registos foram úteis para compreender os 
dados apresentados na análise de dados e complementar a discussão dos resultados.  
Os dados de interação entre os atores foram diretamente extraídos do Facebook através da 
ferramenta do grupo do Facebook, denominada: “Estatística do grupo”, Conforme se visualiza na figura 
1. 
 
Figura 1- Ferramenta do Facebook para exportar dados estatísticos no grupo virtual 
Os ficheiros exportados permitiram obter dados exatos da interação que foram organizados no 
Ms Excel e posteriormente importados para o programa informático de análise estrutural de redes sociais 
denominado UCINET. Pretende-se abordar o UCINET na secção a seguir. 
2.4. Análise estrutural das redes sociais  
Neste estudo, pretende-se tratar e analisar os dados recolhidos nos fóruns do grupo do Facebook 
mediante a técnica de análise de dados denominada: “análise estrutural das redes sociais” (ARS ou SNA, 
da expressão em inglês Social Network Analysis). Daqui em diante, utilizaremos a sigla SNA.  
Segundo Quivy e Campenhoudt (2017) a análise estrutural é uma das principais variantes da 
análise de conteúdo. As principais variantes da análise de conteúdo são:  
a) As análises temáticas: são as que tentam principalmente revelar as representações sociais 
ou os juízos dos participantes a partir de um exame de certos elementos constitutivos do 
discurso. Entre estes métodos destaca-se, a análise categorial e a análise da avaliação. 
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b) As análises formais: são as que incidem sobre as formas e encadeamento do discurso. De 
entre estes métodos destacam-se: A análise da expressão e a análise de enunciação. 
c) As análises estruturais: São as que põem a tónica sobre a maneira como os elementos da 
mensagem estão dispostos. Tentam revelar os aspetos subjacentes e implícitos da 
mensagem. Podemos nomeadamente distinguir os seus métodos: 
 “A análise de co-ocorrência: Examina as associações de temas nas sequências da 
comunicação. Parte do princípio de que as co-ocorrência entre temas informam o 
investigador acerca de estruturas mentais e ideológicas ou acerca de preocupações 
latentes” (Quivy & Campenhoudt, 2017, p. 229). 
 “A análise estrutural: A análise estrutural propriamente dita, cujo objetivo é revelar 
os princípios que organizam os elementos do discurso, independentemente do 
próprio conteúdo destes elementos. As diferentes variantes da análise estrutural 
tentam querer descobrir uma ordem oculta do funcionamento do discurso, quer 
elaborar um modelo operatório abstrato, construído pelo investigador, para construir 
o discurso e torná-lo inteligível” (Quivy & Campenhoudt, 2017, p. 229).  
A SNA é uma técnica pouco adotada nos estudos da abordagem qualitativa, importa-nos neste 
tema não só explicar o processo de tratamento e análise de dados, mas também apresentar algumas 
teorias explicativas e precisas sobre esta técnica de tratamento e análise de dados. 
A análise estrutural das redes sociais é um método descritivo que surgiu nos Estados Unidos, na 
década de 1970, que se aplica a pesquisa qualitativa com a recolha de dados através de observação, 
documentos, entrevistas, , etc.) Permite também a recolha de dados por meio das interações online 
numa API (Aplicações digitais móveis) (Oliveira, 2017). A SNA converte esses dados sistematicamente 
codificados, quantificados e analisados em um conjunto de medidas que examinam suas caraterísticas 
estruturais. A análise e interpretação desses dados geralmente usam técnicas de análise sociométricas, 
programas informáticos de análise de dados quantitativos e sociogramas de visualização para mapear a 
estrutura das relações (Johnson, 2010). 
A SNA é uma abordagem oriunda da Sociologia, da Psicologia Social e da Antropologia (Freeman, 
1996 referido por Matheus & SIlva, 2006). A SNA estuda as ligações relacionais entre atores sociais. Os 
atores (nós) na SNA cujas ligações são analisadas, podem ser tanto pessoas e empresas como unidades 
individuais (Wasserman &  Faust, 1999 referido por Matheus & Silva, 2006). 
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A SNA tem por objeto as relações entre os atores individuais ou coletivos. Os atores sociais 
caracterizam-se pelas suas relações, o foco não está nos atributos (sexo, idade, classe social, etc.) 
(Oliveira, 2017). Em SNA os atributos observados a partir dos atores sociais (como as suas identidades, 
contextos e produções na rede social) são compreendidos em termos de padrões ou estruturas de 
ligações entre as unidades. As ligações relacionais entre atores são o foco primário e os atributos dos 
atores são secundários. (Wasserman e Faust, 1999 referido por Matheus & SIlva, 2006). 
A diferença fundamental da SNA em relação a outros métodos ou técnicas de análise de dados 
é que a ênfase não é nos atributos (características) dos atores, mas nas ligações entre os elos; ou seja, 
a unidade de observação é composta pelo conjunto de atores e seus laços (Matheus & SIlva, 2006). 
A SNA requer que a teoria sociológica macroestrutural seja construída sobre estruturas micro. 
Ou seja, o nível interpessoal deve fornecer bases para explicar atividades e estruturas de níveis mais 
elevado de agregação (Portugal, 2013). 
Segundo Degenne e Forsé (1994), citado por Portugal (2013), a SNA permite passar das 
“categorias” às “relações”. A maior parte dos sociólogos admite que o comportamento e as opiniões dos 
indivíduos dependem das estruturas em que estes se inserem. Contudo, a realidade não é concebida 
em termos de relações, os dados empíricos são trabalhados a partir de categorias construídas a priori 
da agregação de indivíduos com atributos semelhantes: os homens, os jovens, os operários, os 
licenciados, os países desenvolvidos, etc. Em função do problema em análise, trata-se de determinar em 
que medida as categorias descritivas estão relacionadas com as variáveis a explicar.  
As relações existentes entre os atores formam as principais categorias de SNA. Assim, a relação 
passa a ser a unidade de análise, o foco é o conjunto de ligações entre os atores da rede (Pedro & Matos, 
2010). 
Segundo Pedro e Ferreira (2016) os autores Carrington, Scott e Wasserman, consideram a 
análise de redes sociais como uma técnica francamente útil e eficaz no estudo da comunicação online e 
consequentemente da aprendizagem mediada por AVA, uma vez que permite analisar os efeitos da 
dimensão relacionais na aprendizagem (os fluxos de interação), através de mecanismos rigorosos e 
sistemáticos de representação de dados em matrizes e sociogramas, complementados pelo cálculo e 
interpretação de indicadores sociométricos criteriosamente selecionados para o efeito e que têm sempre 
em consideração a dimensão e a natureza da rede em apreço. 
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Nas ciências sociais, são representados por sujeitos sociais indivíduos, grupos, organizações etc. 
conectados por algum tipo de relação em qualquer parte do mundo” (Recuero, 2009, p. 20). As matrizes 
sociométricas correspondem ao conjunto de dados organizados por linhas e colunas (é uma tabela 
quadricular) codificadas, permitindo registar as interações dos atores e por meio destas calcular os 
índices sociométricos usando softwarede SNA (Lima & Meirinhos, 2010). 
Existem dois tipos de matrizes: matriz adjacentes quando representam as relações simétricas 
ou as relações assimétricas entre os atores; matriz de incidência quando representam as relações entre 
atores e coisas (pertenças, profissões, saberes, etc.) (Lemieux & Ouimet, 2012). 
Para percebermos os termos relações simétricas e assimétrica, apresentamos seguinte: 
Existe uma relação orientada entre dois atores quando há conexão de um para o outro e vice-
versa e as relações não orientadas existem quando não se estabelecem conexões unilaterais direta de 
um ator para o outro, mas antes uma relação intermediada por um terceiro ator. Em SNA as relações 
orientadas são chamadas arcos e as não orientadas são chamadas arestas. As relações orientadas 
constituem as relações simétricas e as relações não orientadas constituem as relações assimétricas 
(Lemieux & Ouimet, 2012). 
Os autores anteriores também acresceram o conceito do termo “Conexão” sendo a relação direta 
ou indireta entre dois atores. Podemos designar conexão bidirecionais quando existe conexão nos dois 
sentidos entre os atores, e designa-se conexão unidirecionais a conexão em sentido único de um ator 
para o outro. 
A SNA é um excelente método para monitorizar a participação, a interação online e a colaboração 
desenvolvida entre os atores e regulamenta padrões de comunicação e das relações que se estabelecem 
durante as atividades online (Pedro & Matos, 2010). 
Segundo Pedro e Ferreira (2016) a SNA permite decompor as interações desenvolvidas por cada 
um dos elementos que fazem parte de uma comunidade virtual de aprendizagem, tornando possível 
conhecer informações relevantes acerca dos processos de aprendizagem subjacentes. Essas 
informações podem ser produtivamente utilizadas para estimular a presença social de determinados 
sujeitos numa turma, identificar elementos chave na estruturação do grupo, redirecionar fluxos de 
informação, suportando assim, de forma não meramente intuitiva, os processos de tomadas de decisão 
de professores, tutores e formadores na procura de melhoria da experiência de aprendizagem. 
Uma caracterização séria desses padrões, permitirá compreender a dinâmica das comunidades 
e definir quais as estratégias ou metodologias mais adequadas que o tutor ou professor do grupo virtual 
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de aprendizagem deve tomar para redefinir a organização do grupo de modo a incrementar a dinâmica 
da comunidade e a aprendizagem no seio da mesma (Ehrlich & Carboni, 2009 referido por Lima & 
Meirinhos, 2010). 
A sociometria é a ferramenta utilizada para este tipo de análise de dados e socorre-se de 
programas informáticos como UCINET (Software for social network analysys), NETDRAW (Network 
Visualization Software) (Lima & Meirinhos, 2010) e outros O indicador sociométrico (IS) é a medida das 
relações sociais entre os elementos de uma rede. Sociogramas (ou grafos) é uma representação de uma 
rede, constituída por nós e arestas que conectam esses nós. 
Para captar informações das redes sociais e fazer a análise de dados sociométricos, utiliza-se o 
programa informático denominado UCINET porque é considerado o sistema mais completo para analisar 
a estrutura de uma rede social (Alejandro & Norman, 2005 e Hanneman & Riddle, 2005 referido por 
Meirelles et al., 2004).  
Neste estudo foi utilizado o UCINET, que é um programa de análise de redes sociais desenvolvido 
por Steve Borgatti, Martin Everett e Lin Freeman. O software é distribuído pela Anlytic Tecnologies e 
trabalha em conjunto com o programa informático NetDraw. O UCINET possibilita o cálculo de uma 
extensa quantidade e diversidade de IS; o NetDraw usa as tabelas do UCINET e desenha os sociogramas 
correspondentes. O UCINET pode ser acedido para instalação gratuita mediante o link 
https://Websites.google.com/Website/ucinetsoftware/downloads. O NetDraw está integrado no 
UCINET de formas que ao instalar o UCINET instala-se também o NetDraw. 
Com recurso a ferramentas informáticas como UCINET e NetDraw, procurou-se analisar e 
compreender melhor o tipo e a dinâmica das interações entre os atores do grupo ao longo das atividades 
propostas no grupo Projeto Informática Aplicada em Rede (PIAR) baseando-nos em alguns indicadores 
sociométricos (IS) selecionados nos estudos dos autores Lemieux e Ouimet (2012) e Lavrador e Pedro 
(2015): “densidade das interações na rede”, “inclusividade dos atores na rede”,  “grau de centralidade 
do ator na rede” e o “grau de reciprocidade nas interações”. Os IS em análise neste estudo, foram 
também selecionadas de acordo com os sociogramas que o software UCINET e NetDraw nos 
proporcionaram. 
A “densidade” é o indicador sociométrico que nos informa acerca do número de interações 
estabelecidas entre os atores da rede. Do cálculo da densidade fazem parte: o número de atores que 
constituem a rede, o número de interações possíveis e o número de interações efetivamente 
estabelecidas (Lemieux & Ouimet, 2012). A densidade das relações pode ser calculada mediante o 
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seguinte teorema: tendo um número N de atores, o número de relações não orientadas possíveis entre 
eles calcula-se multiplicando N por N-1, depois dividindo este produto por 2. Por ex., se temos 12 atores 
teremos de multiplicar 12 por 11, que dá 132, dividir por 2, o que dá 66 relações não orientadas possíveis 
(Oliveira, 2017). 
Segundo os autores Lavrador e Pedro (2015) a “inclusividade” é o IS que permite nos informar 
sobre a participação dos diferentes atores que constituem o grupo na rede. Para medir a inclusividade 
dos atores na rede segue-se o seguinte procedimento: número de atores participantes nas interações da 
rede X 100 / nº total de atores da rede. 
O “grau de centralidade” mede o número de interações diretas de cada ator na rede. De acordo 
com esta medida, o ator que ocupar a posição mais central num sociograma é aquele que possui o 
maior número de interação direta com outros atores da rede (Lemieux & Ouimet, 2012).  
Lavrador e Pedro (2015) definem que o “grau de reciprocidade” é o IS que tem como objetivo 
analisar as relações mútuas entre os atores do grupo no interior da rede. Esta análise permite-nos 
identificar as relações orientadas e não orientadas. 
A particularidade da SNA radica na ênfase dada às propriedades relacionais entre os elementos 









































3. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA REALIZADA 
3.1. Projeto de intervenção 
O projeto de intervenção (PI) foi elaborado com base nas ideias de Castells (2005); Araújo (2010) 
e Morgado (2011) ao analisarem a evolução social e o papel da internet nessa evolução tecnológica 
virtual, os autores foram de opinião que a internet é uma ferramenta para a construção de projetos.   
No entanto se a internet for apenas utilizada como mais um meio de fazer algo que já fazemos, 
então o seu uso será limitado e não necessariamente diferenciador face a outros recursos existentes, 
como por exemplo, a televisão no que diz respeito ao entretenimento e informação noticiosa (Castells, 
2005). 
Para Morgado (2011) não podemos analisar um mundo virtual no vácuo; se quisermos constatar 
algo sobre o impacto pedagógico e educativo das tecnologias, é necessário ter presente uma estratégia 
pedagógica, o contexto social e educativo, o conteúdo do mundo virtual (pedagógico e tecnológico), o 
contexto de utilização da tecnologia, as condicionantes de equipamento informático, de software e de 
rede, etc.  
E baseando-nos nas ideias de Araújo (2010) quanto ao uso das redes sociais no processo de 
ensino e aprendizagem na escola, devemos levar em conta que as redes sociais, assim como outros 
recursos, necessitam ter uma proposta pedagógica norteando o seu uso na educação para que esse uso 
seja eficaz no processo de ensino e aprendizagem… por ainda serem uma alternativa didática cuja 
viabilidade está sendo alvo de estudos. 
O PI denominou-se: Projeto Informática Aplicada em Rede (PIAR). Para a implementação do PI 
na disciplina de Informática Aplicada, o professor da disciplina, neste contexto também o pesquisador, 
solicitou autorização à direção do ISCED-Huíla e a solicitação foi deferida conforme apresentamos no 
anexo 2. 
A disciplina é de carater anual, tem uma carga horária anual de 90 horas, uma carga horária 
semestral de 45 horas e semanal de 90 minutos. 
O PI foi da iniciativa do professor da disciplina, neste caso o investigador. Começou a ser aplicado 
no dia 09 de Março de 2018 e para esta pesquisa as atividades terminaram no dia 27 de Abril de 2018. 
Dados do PIAR: 
Unidade Orgânica: ISCED - Huíla 
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Cursos: Ensino de Física e Ensino de Química. 
Disciplina: Informática Aplicada 
Participantes: Alunos do 1º ano inscritos na disciplina de Informática Aplicada no ano letivo de 
2018. 
Unidade da disciplina: Capítulo III-Microsoft Office Word 2013 
Temas Selecionados para as aulas:  
1. Formas e Formatação de Formas (Conteúdo das aulas 2 e 3); 
2. Organogramas e Formatação de Organograma (Conteúdo das aulas 4 e 5); 
3. Imagens e Formatação de Imagens (Conteúdo das aulas 6 e 7); 
4. Gráficos e Formatação de Gráficos (Conteúdo das aulas 8 e 9); 
5. Índice Automático (Conteúdo das aulas 10 e 11); 
6. Bibliografia Automática (Conteúdo das aulas 12 e 13). 
Modalidade de Ensino: b-learning 
Plataforma virtual: o Facebook 
Estratégia de Ensino: Sala de Aula Invertida  
Sala de Aula presencial: Laboratório de Informática 1. 
Meios de Ensino: Manual de Apoio da Disciplina, Computador, Data-Show, Telemóvel, Camara 
Fotográfica, internet, Facebook, Youtube, Vídeos, Leitor de DVD, TV, DVD-ROM. 
Objetivo Geral: Potenciar as interações entre os alunos na aprendizagem dos conteúdos da 
disciplina, mediante uma extensão virtual no Facebook em articulação com a estratégia de sala de aula 
invertida. 
Objetivos Específicos:  
a) Potenciar as interações entre alunos mediante a aprendizagem dos subtemas da unidade 
Microsoft Office Word; 
b) Conceptualizar termos como: Formas, Organograma, Imagens, Gráficos, Índice Automático 
e Bibliografia Automática; 
c) Conhecer os procedimentos para elaboração de Formas, Organograma, Imagens, Gráficos, 
Índice Automático e Bibliografia Automática no Word; 
d) Desenvolver competências sobre a elaboração de Formas, Organograma, Imagens, Gráficos, 
Índice Automático e Bibliografia Automática no Word; 
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Planificação do PIAR: 
O projeto foi planificado baseando-se nos trabalhos desenvolvidos anteriormente na área de b-learning por Lencastre e Chaves (2005) e na área de b-
learning e Facebook por Oliveira (2016).     




























Interagir em torno dos objetivos, conteúdos, 
resultados esperados de aprendizagem 
1- Apresentação do programa 
(objetivos, conteúdos, resultados 
esperados de aprendizagem, 
atividades e avaliação das 
aprendizagens); 
2- Apresentação da bibliografia 
temática. 
3- Apresentação do Projeto 
Informática Aplicada em Rede 
4- Orientação do assunto da 
próxima aula a ser mediada no 
grupo do Facebook. 
0,2=Simples interação; 
0,3=Interação apenas com o professor; 
0,8=Interação com colegas e professor. 
 Tabela 2 - Plano da aula 1 do projeto Informática Aplicada em rede 
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Plano das aulas 2 e 3 do PIAR 
Aula Data/tempo Modalidade Objetivos de aprendizagem Atividades Critério de Avaliação 
02 
De 09/03 a 15/03, de 
acordo o tempo de acesso e 
disponibilidade do aluno 
Online 
 
a) Refletir sobre as situações de ensino e 
aprendizagem no ensino primário, que envolve a 
elaboração de desenhos por meio de formas no 
Word. (mediante comentários); 
b) Auscultar a reflexão elaborada pelos colegas e 
apresentar contributos, críticas ou sugestões.  
c) Colaborar com os colegas, na identificação de 
procedimentos de elaboração de desenhos no 
Word por meio de Formas. 
d) Usar a sua criatividade e elaborar um desenho 
que se identifique com um dado contexto social 
ou de aprendizagem. 
1-Aceder ao vídeo no grupo do 
Facebook e criar uma reflexão sobre o 
assunto; 
2- Elaborar Desenhos de sua 
preferência com Formas do Word; 
3- Interagir no fórum da atividade, com 
os colegas na construção de desenhos 
mediante formas; 
4- Postar no fórum da atividade o seu 




0,3=Interação somente com professor; 
1=Constante interação com colegas e 
professores; 
0,6=Apenas postagem da atividade 
proposta; 
1,6=Interação significativa, reflexão 
fundamentada, colaboração significativa e 







a)  Auscultar as diferentes dificuldades / 
contributos sobre o tema tratado na atividade 
online. 
b) Criar discussão em torno das diferentes 
dificuldades e contributos apresentadas na alínea 
a).  
c) Consolidar a aprendizagem mediatizada na 
atividade online mediante exercícios práticos no 
computador. 
1-Apresentação de contributos e 
dificuldades sobre a elaboração de 
desenhos no Word por meio de formas 
(alunos e professor). 
2-Exercício em grupo sobre elaboração 
de desenhos no Word, sob proposta do 
professor. 
3-Resumo dos procedimentos sobre a 
elaboração de desenho mediante as 
Formas do Word (alunos e professor) 
4- Orientação da próxima atividade 
online. 
0,2=Simples interação; 
0,3=Interação apenas com o professor; 
0,6=Apenas apresentação de dificuldades; 
0,8=Apenas demostração dos 
conhecimentos mediatizados no módulo 
online; 
1,6=Interação e colaboração significativa 
com colegas e professor em torno da 
discussão e resolução do exercício prático 
na sala de aula. 




Plano das aulas 4 e 5 do PIAR 
Aula Data/tempo Modalidade Objetivos de aprendizagem Atividades Critério de Avaliação 
04 
De 16/03 a 
22/03, de 
acordo o tempo 





a) Refletir sobre o papel da imagem e sua 
legenda nos livros, revistas e trabalhos 
científicos. (mediante comentários); 
b) Auscultar a reflexão elaborada pelos 
colegas e apresentar contributos, críticas 
ou sugestões.  
c) Colaborar com os colegas, na identificação 
de procedimentos de inserção, formatação 
de imagens e respetiva legenda. 
d) Usar a sua criatividade e inserir uma 
imagem capturada por ti, formata-la e 
elaborar a respetiva legenda . 
 
 
1-Aceder ao vídeo no grupo do 
Facebook e criar uma reflexão 
sobre o assunto; 
2- Abrir o Word, inserir e formatar 
Imagens de sua preferência e a 
respetiva legenda; 
3- Interagir no fórum da atividade, 
com os colegas sobre a inserção e 
formatação de imagens no Word e 
legenda da imagem; 
4- Postar no fórum da atividade a 
sua imagem formatada e a 
respetiva legenda. 
0,2=Simples comentário; 
0,3=Interação somente com professor; 
1=Constante interação com colegas e 
professores; 
0,6=Apenas postagem da atividade 
proposta; 
1,6=Interação significativa, reflexão 
fundamentada, colaboração significativa 







a)  Auscultar as diferentes dificuldades / 
contributos sobre o tema tratado na 
atividade. 
d) Criar discussão em torno diferentes 
dificuldades e contributos apresentadas na 
alínea a).  
e) Consolidar a aprendizagem mediatizada na 
atividade online mediante exercícios 
práticos no computador. 
1-Apresentação de contributos e 
dificuldades sobre a inserção e 
formatação de Imagens no Word a 
respetiva legenda (alunos e 
professor). 
2-Exercício em grupo sobre 
inserção e formatação de Imagens 
no Word e a respetiva legenda, sob 
proposta do professor. 
3-Resumo dos procedimentos 
sobre a inserção e formatação de 
Imagens no Word a respetiva 
legenda (alunos e professor) 
4- Orientação da próxima atividade 
online. 
0,2=Simples interação; 
0,3=Interação apenas com o professor; 
0,6=Apenas apresentação de 
dificuldades; 
0,8=Apenas demostração dos 
conhecimentos mediatizados no módulo 
online; 
1,6=Interação e colaboração significativa 
com colegas e professor em torno da 
discussão e resolução do exercício 
prático na sala de aula. 




Plano das aulas 6 e 7 do PIAR 
Aula Data/tempo Modalidade Objetivos de aprendizagem Atividades Critério de Avaliação 
06 
De 23/03 a 
05/04, de 
acordo o tempo 





a) Refletir sobre a capacitação do professor 
de ensino de Física/Ensino de Química, na 
construção de equações num editor de 
texto digital. (mediante comentários);  
b) Auscultar a reflexão elaborada pelos 
colegas e apresentar contributos, críticas 
ou sugestões.  
c) Colaborar com os colegas, na identificação 
de procedimentos de elaboração de 
Equações no Word e respetiva legenda.  
d) Usar a sua criatividade e criar uma 
equação, sobre um dado tema da área de 
Ensino de Física/Ensino de Química 




1-Aceder ao vídeo no grupo do 
Facebook e criar uma reflexão 
sobre o assunto; 
2-Planificar uma equação a 
elaborar; 
2.1- Abrir o Word, elaborar a 
equação planificada; 
3- Interagir no fórum da atividade, 
com os colegas sobre os 
procedimentos para elaborar 
equações num editor de texto; 
4- Postar no fórum da atividade a 
sua equação. 
0,2=Simples comentário; 
0,3=Interação somente com professor; 
1=Constante interação com colegas e 
professores; 
0,6=Apenas postagem da atividade 
proposta; 
1,6=Interação significativa, reflexão 
fundamentada, colaboração significativa 






a)  Auscultar as diferentes dificuldades / 
contributos sobre o tema tratado na 
atividade. 
b) Criar discussão em torno diferentes 
dificuldades e contributos apresentadas na 
alínea a).  
c) Consolidar a aprendizagem mediatizada na 
atividade online mediante exercícios 
práticos no computador. 
1-Apresentação de contributos e 
dificuldades sobre a elaboração de 
organograma no Word (alunos e 
professor). 
2-Exercício em grupo sobre a 
elaboração de organograma, sob 
proposta do professor. 
3-Resumo dos procedimentos 
sobre a elaboração de 
organograma no Word (alunos e 
professor) 
4- Orientação da próxima atividade 
online. 
0,2=Simples interação; 
0,3=Interação apenas com o professor; 
0,6=Apenas apresentação de 
dificuldades; 
0,8=Apenas demostração dos 
conhecimentos mediatizados no módulo 
online; 
1,6=Interação e colaboração significativa 
com colegas e professor em torno da 
discussão e resolução do exercício 
prático na sala de aula. 
Tabela 5 - Plano das aulas 6 e 7 do projeto Informática Aplicada em rede 
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Plano das aulas 8 e 9 do PIAR 
Aula Data/tempo Modalidade Objetivos de aprendizagem Atividades Critério de Avaliação 
08 
De 07/04 a 
12/04, de 
acordo o tempo 





a) Refletir sobre a importância de Ilustrar 
dados quantitativos mediante gráficos. 
(mediante comentários); 
b) Auscultar a reflexão elaborada pelos 
colegas e apresentar contributos, críticas 
ou sugestões.  
c) Colaborar com os colegas, na identificação 
de procedimentos de elaboração gráficos e 
respetiva legenda. 
d) Usar a sua criatividade e criar um gráfico 
que ilustre os dados de um dado contexto 




1-Aceder ao vídeo no grupo do 
Facebook e criar uma reflexão 
sobre o assunto; 
2-Planificar um gráfico a elaborar; 
2.1- Abrir o Word, elaborar e 
formatar o gráfico planificado e a 
respetiva legenda; 
3- Interagir no fórum da atividade, 
com os colegas sobre os 
procedimentos para elaborar e 
formatar gráficos; 
4- Postar no fórum da atividade o 
seu gráfico e a respetiva legenda. 
0,2=Simples comentário; 
0,3=Interação somente com professor. 
1=Constante interação com colegas e 
professores; 
0,6=Apenas postagem da atividade 
proposta; 
1,6=Interação significativa, reflexão 
fundamentada, colaboração significativa 











a)  Auscultar as diferentes dificuldades / 
contributos sobre o tema tratado na 
atividade. 
b) Criar discussão em torno diferentes 
dificuldades e contributos apresentadas na 
alínea a).  
c) Consolidar a aprendizagem mediatizada na 
atividade online mediante exercícios 
práticos no computador. 
1-Apresentação de contributos e 
dificuldades sobre a elaboração e 
formatação de gráfico no Word 
(alunos e professor). 
2-Exercício em grupo sobre a 
elaboração e formatação de gráfico 
no Word, sob proposta do 
professor. 
3-Resumo dos procedimentos 
sobre a elaboração e formatação 
de gráfico no Word (alunos e 
professor) 
4- Orientação da próxima atividade 
online. 
0,2=Simples interação; 
0,3=Interação apenas com o professor; 
0,6=Apenas apresentação de 
dificuldades; 
0,8=Apenas demostração dos 
conhecimentos mediatizados no módulo 
online; 
1,6=Interação e colaboração significativa 
com colegas e professor em torno da 
discussão e resolução do exercício 
prático na sala de aula. 





Plano das aulas 10 e 11 do PIAR 
Aula Data/tempo Modalidade Objetivos de aprendizagem Atividades Critério de Avaliação 
10 
De 15/04 a 
19/04, de 
acordo o tempo 





a) Refletir sobre a utilidade e uso dos índices 
temáticos nos livros e obras científicas. 
(mediante comentários); 
b) Auscultar a reflexão elaborada pelos 
colegas e apresentar contributos, críticas 
ou sugestões.  
c) Colaborar com os colegas, na identificação 
de procedimentos de elaboração índices 
automáticos no word. 
d) Usar a sua criatividade e criar e um 
ficheiro com índice automático. 
 
 
1-Aceder ao vídeo no grupo do 
Facebook e criar uma reflexão 
sobre o assunto; 
2- Abrir o Word, Elaborar um texto 
com 4 páginas, 3 títulos e 3 
subtítulos; 
2.1. Elaborar o índice automático 
dos títulos e subtítulos do texto na 
página 1 do texto. 
3- Interagir no fórum da atividade, 
com os colegas sobre os 
procedimentos para elaborar índice 
automático; 
4- Postar no fórum da atividade o 
seu índice automático. 
0,2=Simples comentário; 
0,3=Interação somente com professor; 
1=Constante interação com colegas e 
professores; 
0,6=Apenas postagem da atividade 
proposta; 
1,6=Interação significativa, reflexão 
fundamentada, colaboração significativa 









a)  Auscultar as diferentes dificuldades / 
contributos sobre o tema tratado na 
atividade. 
b) Criar discussão em torno diferentes 
dificuldades e contributos apresentadas na 
alínea a).  
c) Consolidar a aprendizagem mediatizada na 
atividade online mediante exercícios 
práticos no computador. 
1-Apresentação de contributos e 
dificuldades sobre a elaboração de 
índice automático no Word (alunos 
e professor). 
2-Exercício em grupo sobre a 
elaboração de índice automático no 
Word, sob proposta do professor. 
3-Resumo dos procedimentos 
sobre a elaboração de índice 
automático no Word (alunos e 
professor) 
4- Orientação da próxima atividade 
online. 
0,2=Simples interação; 
0,3=Interação apenas com o professor; 
0,6=Apenas apresentação de 
dificuldades; 
0,8=Apenas demostração dos 
conhecimentos mediatizados no módulo 
online; 
1,6=Interação e colaboração significativa 
com colegas e professor em torno da 
discussão e resolução do exercício 
prático na sala de aula. 






Plano das aulas 12 e 13 do PIAR 
Aula Data/tempo Modalidade Objetivos de aprendizagem Atividades Critério de Avaliação 
12 
De 22/04 a 
26/04, de 
acordo o tempo 




a) Refletir sobre os procedimentos de 
elaboração e formatação de uma 
bibliografia segundo a norma APA(6ª ed.) 
. (mediante comentários); 
b) Auscultar a reflexão elaborada pelos 
colegas e apresentar contributos, críticas 
ou sugestões.  
c) Colaborar com os colegas, na 
identificação de procedimentos de 
elaboração de bibliografia automática no 
word. 
d) Usar a sua criatividade e criar e um 




1-Aceder ao vídeo no grupo do 
Facebook e criar uma reflexão sobre o 
assunto; 
2- Abrir o Word, Elaborar um texto com 
3 páginas e 5 citações no Word; 
2.1. Elaborar a bibliografia automática 
das citações do texto na página 3 do 
texto. 
3- Interagir no fórum da atividade, com 
os colegas sobre os procedimentos 
para elaborar a bibliografia automática; 
4- Postar no fórum da atividade a sua 
bibliografia automática. 
0,2=Simples comentário; 
0,3=Interação somente com professor: 
1=Constante interação com colegas e 
professores; 
0,6=Apenas postagem da atividade 
proposta; 
1,6=Interação significativa, reflexão 
fundamentada, colaboração 







a)  Auscultar as diferentes dificuldades / 
contributos sobre o tema tratado na 
atividade. 
b) Criar discussão em torno diferentes 
dificuldades e contributos apresentadas 
na alínea a).  
c) Consolidar a aprendizagem mediatizada 
na atividade online mediante exercícios 
práticos no computador. 
1-Apresentação de contributos e 
dificuldades sobre a elaboração de 
bibliografia automática no Word (alunos 
e professor). 
2-Exercício em grupo sobre a 
elaboração de bibliografia automática 
no Word, sob proposta do professor. 
3-Resumo dos procedimentos sobre a 
elaboração de bibliografia automática 
no Word (alunos e professor) 
4- Auscultação sobre mediatizadas no 
Facebook e presencialmente. 
0,2=Simples interação; 
0,3=Interação apenas com o professor; 
0,6=Apenas apresentação de 
dificuldades; 
0,8=Apenas demostração dos 
conhecimentos mediatizados no 
módulo online; 
1,6=Interação e colaboração 
significativa com colegas e professor 
em torno da discussão e resolução do 
exercício prático na sala de aula. 




As aulas foram desenvolvidas mediante os planos do PIAR apresentados nas tabelas 3, 4, 5, 6, 
7 e 8, e baseou-se na metodologia ativa denominada Sala de aula invertida. Assim, o professor passou 
a gravar vídeo das aulas seguintes e criou um grupo virtual no Facebook, para interação entre os alunos 
e professor. 
Baseando-se nas ideias de Castro, et al., (2015),para a gravação das aulas, o professor usava o 
programa informático denominado “CamStudio Portable”, aplicativo que capta a “interface” (o ecrã, isto 
é o que se estiver a desenvolver ou a executar no computador no momento da captação do vídeo), e 
permite gravar o vídeo e executá-lo em qualquer programa informático de reprodução de vídeo. O 
professor criou uma conta ou canal na “Youtube”. Por meio da “youtube”, o professor fazia o “upload” 
(enviava o vídeo no canal) para posteriormente copiar o “link” (endereço virtual do vídeo) no grupo do 
Facebook para os alunos acederem ao vídeo.Por questões de limitações do tráfico de dados da internet, 
o professor também gravava os vídeos em DVD-ROM para os alunos com dificuldades de acesso a 
internet visualizarem por meio do leitor do DVD e TV em casa. 
A maioria dos alunos utilizava o telemóvel para aceder e interagir na aula no grupo do Facebook, 
fotografar e publicar o seu trabalho no grupo. Para apresentar conteúdos ou tirar dúvidas sobre o 
conteúdo de aprendizagem, utilizava o computador de casa e do laboratório da escola.  
As aulas estavam baseadas também no b-learning- Segundo Lencastre e Coutinho (2015) citado 
por Lencastre (2017), uma outra forma de olhar para os modelos híbridos é a partir do conceito de 
comunicação síncrona e assíncrona. A comunicação síncrona acontece online para todos os alunos em 
simultâneo e a comunicação assíncrona ocorre online, mas em momentos diferenciados para cada 
aluno, por meio de fóruns de discussão, portefólios digitais, tutoriais ou de correio eletrónico.  
Aos observarmos os dados das tabelas 3, 4, 5, 6, 7 e 8, pode-se perceber que existiram mais 
momentos de aula online que de aulas presenciais, o que pode evidenciar a ocorrência de momentos 
síncronos entre os alunos, alunos e professor, professor aluno. A aula expositiva estava no vídeo 
publicado na atividade do grupo virtual, as discussões sobre os assuntos da aula eram realizadas no 
grupo do Facebook, os trabalhos elaborados quer em grupo quer individualmente eram publicados no 
grupo do Facebook. Quase sempre, uma boa parte dos alunos interagiam no fórum do grupo no Facebook 
em simultâneo (mesma hora e minuto) permitindo uma comunicação síncrona.   
Valente (2015) explicou que esta metodologia de sala de aula invertida é uma modalidade de b-
learning, em que o conteúdo e as instruções são disponibilizados online para o aluno, que deve estudá-
los antes do encontro presencial, em sala de aula. A sala de aula, seguindo esta metodologia, passa a 
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ser o local para trabalhar os conteúdos já vistos no ambiente online, e para realizar atividades práticas 
como resolução de problemas, discussão em grupos, práticas em laboratórios, etc. 
O professor da disciplina monitorizava a aprendizagem no grupo do Facebook seguindo o 
planificado no PIAR (tabelas 3, 4, 5, 6, 7 e 8). As aulas foram organizadas em forma de atividades e na 
aula presencial os alunos apresentavam as dificuldades e os novos conhecimentos, mediante uma 
discussão mediatizada pelo professor e a elaboração de exercícios em grupo. 15 Minutos antes do fim 
da aula o professor apresentava o tema da aula seguinte mediante o vídeo, os objetivos de aprendizagem 
e as atividades. O Professor fornecia DVD-ROM contendo o vídeo, aos alunos com dificuldade em 
visualizar o vídeo no link da Youtube publicado no grupo.  
Criou-se um grupo secreto no Facebook denominado Projeto Informática Aplicada em Rede. Optou-se 
pelo Facebook, por fazer parte do quotidiano de muitas pessoas; por meio desta rede social as pessoas 
facilmente trocam informações e compartilham ideias (Matos & Ferreira, 2014). Atualmente é uma das 
redes sociais mais utilizadas no mundo, especialmente por jovens. Trata-se de uma rede social interativa 
que permite que pessoas estabeleçam comunicação online por meio da web (Moreira & Ramos, 2014). 
Oliveira (2016, p. 1491) considerou “o Facebook uma plataforma que pode ser utilizada produtivamente 
para efeitos de ensino e aprendizagem, no ensino superior e no ensino superior a distância”. 
Os seus resultados do estudo realizado por Moreira e Ramos (2014) indicaram o uso do 
Facebook como complemento da formação presencial contribuindo para a apropriação das tecnologias 
por parte dos alunos e professores; para partilharem dúvidas, ideias e materiais e para discutirem os 
assuntos de gestão da sala de aula, inclusivamente as suas relações de saber e de poder, que se 
manifestam quando se assume o risco e a imprevisibilidade de inovar utilizando um novo saber 
tecnológico. 
O Grupo era constituído por um Administrador e dois moderadores. Estavam inseridos no grupo 
64 alunos que constituam a turma de Informática Aplicada. Só acedia ao grupo os utilizadores do 
Facebook inseridos e aprovados pelo Administrado. O Professor e pesquisar foi o administrador do grupo 




                  Figura 2- Membros do grupo no Facebook 
 
Os grupos funcionam como uma sala virtual privada onde todos puderam interagir através de 
mensagens escritas, de áudio, vídeo e imagens. Os grupos possibilitam o diálogo e o intercâmbio (Moreira 
& Ramos, 2014). 
Os membros de um grupo não são necessariamente amigos uns dos outros (ou que exista 
conexão anterior entre eles), o que possibilita uma troca de conhecimentos entre pessoas sem 
hiperligações na rede e a formação de novas conexões em suas redes. No grupo Secreto, somente quem 
está integrado sabe da existência do grupo e das publicações do mesmo, neste tipo de grupo somente o 
administrador pode incluir um novo participante, este não é encontrado na pesquisa do Facebook 
(Chagas & Linhares, 2014). 
3.2. Descrição das aulas 
      Nesta secção sobre a discrição das aulas apresentamos somente os registos parciais das 
interações entre alunos, mediante os fóruns das aulas desenvolvidas no grupo virtual do Facebook e 
apresentamos também alguns trabalhos que os alunos desenvolveram na aula presencial após a 
visualização dos vídeos contendo os conteúdos de aprendizagem, após as interações, colaborações no 
grupo e após a apresentação de dúvidas sobre os conteúdos e partilha de aprendizagem na sala de aula. 
De lembrar que os trabalhos desenvolvidos em casa e na sala de aula presencial eram publicados pelos 
alunos no fórum de cada aula do grupo. 
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Optou-se por apresentar somente as ocorrências registadas no portefólio digital ou fórum da aula 
do grupo no Facebook, porque: 
a) É o principal instrumento de recolha de dados das interações; 
b) A maior parte das aulas ocorreram nos fóruns do grupo no Facebook; 
c) Pretende-se obter informações por meio de ferramentas sociométricas para verificar se de 
facto o Facebook, em articulação com a estratégia de sala de aula invertida, intensifica as 
interações na aprendizagem b-learning. 
Após a direção do ISCED-Huíla ter deferido a solicitação das aulas no Facebook, o professor 
conversou com os alunos e estes por sua vez aceitaram a proposta de aderir ao grupo de aprendizagem 
da disciplina no Facebook. A maioria dos alunos foram inseridos ao grupo no dia 8 de Março de 2018. 
A Figura 3 apresenta a descrição do grupo:  
 
 











Aula 1 no fórum de apresentações do grupo no Facebook e presencial: 
As aulas no grupo virtual começaram no dia 09 de Março de 2018 e também presencialmente 
para apresentação do programa sucinto da disciplina e do plano do PIAR, e posteriormente no grupo do 
Facebook para apresentações mais detalhada dos elementos do grupo: 
 
Figura 4 - Fórum de apresentação no grupo do Facebook 
No fim da aula presencial o professor apresentou o tema a tratar na aula seguinte por meio de 
um vídeo, explicou as atividades a realizar na aula online com base no tema do vídeo e dos objetivos de 
aprendizagem. 
Nas descrições das próximas aulas, por questões de gestão das páginas da dissertação 
apresenta-se as figuras contendo: as atividades propostas na aula, os trabalhos publicados pelos alunos 
e seguidamente apresenta-se as interações (invertendo a sequência das aulas: atividades propostas na 








Aula 2/3 no fórum 1 do grupo no Facebook e presencial: 
Tema das Aulas: Formas e Formatação de Formas no Word 
Link de acesso ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=T5A31bYdDBQ&t=9s 
 
Figura 5 - Fórum 1 da aula no grupo do Facebook 
Alguns trabalhos elaborados presencialmente e publicado pelos alunos no fórum 1 do Grupo no 
Facebook. 
 





Interações parciais do fórum 1 do grupo no Facebook 
 









Aula 4/5 no fórum 2 do grupo no Facebook e presencial: 
Tema das Aulas: Inserir Imagem, formatar e elaborar a legenda. 
Link de acesso ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=n5Nz7cn_mAw&t=33s 
 
Figura 8 - Fórum 2 da aula no grupo do Facebook 
Alguns trabalhos elaborados presencialmente e publicado pelos alunos no fórum 2 do Grupo no 
Facebook. 
 




Interações parciais do fórum 2 do grupo no Facebook 
 








Aula 6/7 no fórum 3 do grupo no Facebook e presencial:  
Tema das Aulas: Edição de Equações no Word 
Link de acesso ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=2NTWN5q2axE 
 
Figura 11 - Fórum 3 da aula no grupo do Facebook 
Alguns trabalhos elaborados presencialmente e publicado pelos alunos no fórum 1 do Grupo no 
Facebook. 
 




Interações parciais do fórum 3 do grupo no Facebook 
 







Aula 8/9 no fórum 4 do grupo no Facebook e presencial: 
Tema das Aulas: Gráficos e Formatação de Gráficos 
Link de acesso ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=K2eZvOY-jgs&t=11s 
 
Figura 14 - Fórum 4 da aula no grupo do Facebook 
Alguns trabalhos elaborados presencialmente e publicado pelos alunos no fórum 1 do Grupo no 
Facebook. 
 





Interações parciais do fórum 4 do grupo no Facebook 
 








Aula 10/11 no fórum 5 do grupo no Facebook e presencial: 
Tema das Aulas: Elaboração de Índice Automático 
Link de acesso ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=oklbPpKt78o&t=49s 
 
Figura 17 - Fórum 5 da aula no grupo do Facebook 
Alguns trabalhos elaborados presencialmente e publicado pelos alunos no fórum 1 do Grupo no 
Facebook. 
 




Interações parciais do fórum 5 do grupo no Facebook 
 






Aula 12/13 no fórum 6 do grupo no Facebook e presencial: 
Tema das Aulas: Formas e Formatação de Formas no Word  
Link de acesso ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=rH-BiyHkEeo&t=56s 
 
Figura 20 - Fórum 6 da aula no grupo do Facebook 
Alguns trabalhos elaborados presencialmente e publicado pelos alunos no fórum 1 do Grupo no 
Facebook. 
 





Interações parciais do fórum 6 do grupo no Facebook 
 




































4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Neste capítulo, apresentamos os dados recolhidos mediante a ferramenta estatística do 
Facebook e posteriormente organizados, tratados e analisados utilizando o Ms Excel e as ferramentas 
sociométricas do UCINET e NetDraw.  
De recordar que neste estudo o método de análise de dados utilizado foi a análise estrutural das 
redes sociais.  
A SNA tem por objeto as relações entre os atores individuais ou coletivos. Os atores sociais 
caracterizam-se pelas suas relações, o foco não está nos atributos (sexo, idade, classe social, o conteúdo 
do diálogo, etc.) (Oliveira, 2017). As ligações relacionais entre atores são o foco primário da análise 
(Wasserman e Faust, 1999 apud Matheus & SIlva, 2006). 
Uma caracterização desses padrões permitirá compreender a dinâmica do grupo virtual e definir 
quais as estratégias ou metodologias mais adequadas que o professor do grupo virtual de aprendizagem 
deve adptar para redefinir a organização do grupo de modo a incrementar a dinâmica da comunidade e 
a aprendizagem no seio da mesma (Ehrlich & Carboni, 2009 referido por Lima & Meirinhos, 2010). 
Neste estudo optou-se pela SNA porque pretendeu-se verificar, por meio de ferramentas 
sociométricas, se de facto o Facebook, em articulação com a estratégia de sala de aula invertida, 
intensifica as interações na aprendizagem b-learning, e descrever como acontece a intensificação de 
interações entre os alunos na aprendizagem de Informática Aplicada no Grupo Virtual. 
Por questões relacionadas ao anonimato atribui-se a letra A e um número para representar o 
aluno e a palavra PROF para representar o professor.   
O capítulo está constituído por duas secções: apresentação e análise de dados e a segunda 
secção, discussão dos resultados. 
4.1. Apresentação e análise de dados 
As matrizes sociométricas estão apresentadas no anexo 1, e permitiram-nos elaborar 
sociogramas dos fóruns das aulas do grupo no Facebook, fazendo uso do NetDraw. As matrizes 
sociométricas também permitiram-nos obter informações sobre os indicadores sociométricos (IS) a 




Apresentamos nesta secção, os seis (6) sociogramas dos fóruns 1, 2, 3, 4, 5 e 6 e posteriormente 
a análise estrutural das relações no grupo virtual em termos de: “densidade das interações na rede”, 
“inclusividade dos atores na rede”, o “grau de centralidade do ator na rede” e o “grau de reciprocidade 
nas interações”.  
Após a apresentação e análise dos IS da rede do grupo virtual, para melhor compreendermos 
alguns aspetos resultantes da análise de dados, apresenta-se o sociograma das interações alunos e 
professor, professor alunos.  
De seguida apresentamos os seis sociogramas obtidos com base nos dados das matrizes 
sociométricas dos fóruns das aulas do grupo no Facebook:  
Sociograma do fórum 1 do grupo no Facebook 










Sociograma do fórum 2 do grupo no Facebook 
 
Figura 24 - Sociograma do fórum 2 do grupo no Facebook 
 
Sociograma do fórum 3 do grupo no Facebook 
 
Figura 25 - Sociograma do fórum 3 do grupo no Facebook 
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Sociograma do fórum 4 do grupo no Facebook 
 
Figura 26 - Sociograma do fórum 4 do grupo no Facebook 
 
Sociograma do fórum 5 do grupo no Facebook 
 
Figura 27 - Sociograma do fórum 5 do grupo no Facebook 
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Sociograma do fórum 6 do grupo no Facebook 
 
Figura 28 - Sociograma do fórum 6 do grupo no Facebook 
4.1.1 Densidade das interações na rede 
Quanto maior for o número de interação, maior será a densidade da rede. A densidade permite 
nos informar o número de interações estabelecidas pelos atores da rede e o índice de intensificação das 
interações. Do cálculo da densidade fazem parte: o número de atores que constituem a rede, o número 
de interações possíveis e o número de interações efetivamente estabelecidas. O cálculo foi efetuado 

















49 15 277 6,9 % 
Fórum 2 55 9 737 18,3 % 
Fórum 3 39 25 173 4,3 % 
Fórum 4 44 20 235 5,8 % 
Fórum 5 38 26 173 4,3 % 
Fórum 6 26 38 51 1,3 % 
Tabela 9 - Densidade das interações nos fóruns de aula do grupo no Facebook 
Pode-se identificar, na tabela 9, o número de interações estabelecidas pelos atores do grupo, 
nas seis aulas dos fóruns do grupo no Facebook e o respetivo índice de intensidade das interações. No 
fórum 2 estabeleceu-se 737 interações entre alunos representando uma densidade ou intensificação das 
interações em 18,3%. Quanto ao fórum 1 podemos identificar 277 interações representando uma 
intensificação de 6,9%. O terceiro fórum com mais interações é o fórum 4, na qual se estabeleceram 
235 interações constituindo uma densidade de interações de 5,8%. Nos Fóruns 3 e 5 estabeleceram-se 
as mesmas quantidades de interações, num total de 173 interações e para ambos o mesmo índice de 
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densidade das interações em 4,3%. O fórum com menor índice de interações foi o fórum 6 com apenas 
51 interações e 1,3% de densidade. 
4.1.2. Inclusividade dos atores na rede 
A inclusividade é o IS que permite nos informar sobre o índice de integração dos atores que 
constituem o grupo virtual nas interações dos fóruns da rede. Para medir a inclusividade dos atores na 
rede segue-se o seguinte procedimento: número de atores participantes nas interações da rede X 100 / 
nº total de atores da rede. 
Perante os dados obtidos no UCINET e registos da tabela 9, aplicou-se os procedimentos que 
permitiu-nos obter os seguintes índices de inclusividade nas interações entre alunos:  
Fórum do Grupo 
Virtual 











Fórum 2 55 85,9% 
Fórum 3 39 60,9% 
Fórum 4 44 68,7% 
Fórum 5 38 59,3% 
Fórum 6 26 40,6% 
Tabela 10 - Índice de inclusividade dos atores nos fóruns de aula do grupo no Facebook 
Os dados da tabela 10 permitem--nos compreender que não existiu uma inclusividade total de 
interação entre os alunos nas aulas dos 6 fóruns do grupo no Facebook. No fórum 2 o índice de 
participantes é 85,9% e constitui o maior índice de inclusividade e o fórum 6 apresenta-nos o menor 
índice de inclusividade de 40,6 %. Nos demais fóruns ficamos a saber que uma maioria qualificada (mais 
de 59% dos atores) interagiram uns com outros. 
Ao observarmos os sociogramas dos 6 fóruns do grupo no Facebook, obtivemos informações 
sobre os atores isolados nas interações: 
Fórum do 
Grupo Virtual 
Descrição dos atores isolados na rede 
Fórum 1 A9; A15; A19; A21; A32; A33; A34; A38; A46; A47; A49; A61; A62; A63; A64. 
Fórum 2 A19; A32; A34; A37; A38; A39; A60; A63; A64. 
Fórum 3 
A7; A21; A23; A26; A26; A29; A32; A33; A34; A38; A39; A44; A46; A47; A49; A50; A51; 
A53; A54; A57; A58; A60; A61; A62; A63; A64. 
Fórum 4 
A26; A27; A32; A37; A40; A41; A42; A44; A46; A47; A50; A53; A55; A57; A58; A60; A62; 
A63; A64. 
Fórum 5 
A21; A26; A32; A33; A35; A37; A38; A39; A40; A41; A42; A43; A44; A45; A46; A49; A52; 
A54; A55; A56; A58; A59; A60; A62; A63; A64. 
Fórum 6 
A7; A12; A15; A16; A17; A22; A23; A25; A26; A28; A29; A32; A35; A36; A37; A38; A39; 
A41; A44; A46; A47; A48; A49; A50; A51; A52; A53; A54; A55; A56; A57; A58; A59; A60; 
A61; A62; A63; A64. 
             Tabela 11 - Descrição dos atores isolados nos fóruns de aula do grupo no Facebook 
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Consideram-se atores isolados porque não registaram nenhuma interação entre eles e com os 
demais atores da rede nos fóruns de aulas do grupo no Facebook indicados na tabela 11. 
Podemos também verificar no sociograma do fórum 6 a existência de uma relação hostil ou 
negativa, ou seja, no fórum 6 existiu uma interação entre dois atores e estes dois atores não 
estabeleceram nenhuma interação com os demais atores do grupo e a isto é chamado de relações hostis. 
Trata-se dos atores A14 e A30. 
1.4.3. O grau de centralidade do ator na rede  
O grau de centralidade mede o número de interações diretas de cada ator na rede. De acordo 
com este IS, o ator que ocupar a posição mais central num sociograma é aquele que possui o maior 
número de interação direta com outros atores da rede.  
 Seguidamente apresenta-se os sociogramas de cada fórum do grupo para analisarmos os atores 
centrais que estabeleceram maior número de conexão direta com os integrantes da rede do grupo: 
Sociograma do grau de centralidade no fórum 1 do grupo no Facebook 
 
Figura 29 - Sociograma do grau de centralidade no fórum 1 do grupo no Facebook 
Usando o UCINET, analisou-se os atores centrais da rede e considerou-se que no fórum 1, 
existiram 16 atores centrais e podemos observar, na figura 30, os atores mais centrais (Interação 
enviadas – Outdeg – do termo técnico em sociometria) são A5, A16, A18 e A25. E os atores centrais 
com maior número de interações recebidas (Outdeg - do termo técnico em sociometria), são A31, A1, 
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A5, A24, A8 E A40. Interessou-nos também analisar o caso de um dos principais atores centrais, o ator 
A18, pelo fato de enviar 20 interações e receber apenas uma (1) interação. 
 
 
Figura 30 - Atores Centrais no fórum 1 do grupo no Facebook 
  
 Sociograma do grau de centralidade no fórum 2 do grupo no Facebook 
 
Figura 31 - Sociograma do grau de centralidade no fórum 2 do grupo no Facebook 
No sociograma do fórum 2 destacam-se igualmente16 atores centrais. E tendo em consideração 
o maior nível de interações que alguns atores centrais ocuparam, destacamos três atores centrais 
principais. Observando os dados da figura 32, importados do UCINET, os atores principais destacados 
são A5, A13 e A48; estes autores são centrais tanto no envio de interações como na receção de 
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interações: Realçamos que o principal de todos é o ator A5 porque o número de interações enviadas e 
recebidas é superior ao total de atores na rede pelo que se verifica, tem a capacidade de estabelecer 
interação com quase todos os integrantes da rede. 
 
Figura 32 - Atores Centrais no fórum 2 do grupo no Facebook 
  
 Sociograma do grau de centralidade no fórum 3 do grupo no Facebook 
 
Figura 33 - Sociograma do grau de centralidade no fórum 3 do grupo no Facebook 
No sociograma do fórum 3 podemos observar a presença de 9 atores centrais e destingiu-se 3 
atores centrais principais; e segundo a figura 34, trata-se dos atores A4, A1 e A5 e os atores centrais 
com maiores interações recebidas são A4, A16 e A31. Distinguimos nesta análise o ator central A31 pelo 




Figura 34 - Atores Centrais no fórum 3 do grupo no Facebook 
 
  Sociograma do grau de centralidade no fórum 4 do grupo no Facebook 
 
Figura 35 - Sociograma do grau de centralidade no fórum 4 do grupo no Facebook 
Quanto ao fórum 4, os dados obtidos no UCINET permiti-nos observar oito atores centrais. E 
nestes oito atores centrais destacamos quatro atores centrais principais por enviarem mais interações 
segundo os dados na figura 36; trata-se dos atores A25, A1, A24 e A11. Os atores Centrais principais 
com mais interações recebidas são cinco e trata-se dos atores A1, A11, A16, A25 e A24. Realça-se nesta 
análise a ator A1 pelo facto de enviar e receber igual número de interações e os atores A16 e A25 por 




Figura 36 - Atores centrais no fórum 4 do grupo no Facebook 
Sociograma do grau de centralidade no fórum 5 do grupo no Facebook 
 
Figura 37 - Sociograma do grau de centralidade no fórum 5 do grupo no Facebook 
O Sociograma do fórum 5 nos informa a existência de 13 potenciais atores. E distinguiram-se na 
figura 38, dois atores com maiores graus de centralidade que são o A5 e o A7. Quanto aos atores centrais 
com mais interações enviadas são três e trata-se dos atores A7, A1 e A5. Distingue-se o ator A1 por 




Figura 38 - Atores centrais Sociograma do grau de centralidade no fórum 5 do grupo no Facebook 
 
Sociograma do grau de centralidade no fórum 6 do grupo no Facebook 
  
Figura 39 - Sociograma do grau de centralidade no fórum 6 do grupo no Facebook 
Os dados obtidos no UCINET, permitiram-nos obter informações sobre os atores centrais do 
sociograma 39, elaborado por meio do NetDraw. Neste sociograma identificam-se cinco atores centrais 
e, segundo a figura 40, destacam-se os atores com maiores graus de centralidade tanto no envio e 
receção de interações, trata-se dos atores A1 e A4. Destaca-se também os demais atores centrais pelo 





Figura 40 - Atores centrais no fórum 6 do grupo no Facebook 
 
1.4.1.4. O grau de reciprocidade das interações 
A Reciprocidade é o IS que tem como objetivo analisar as relações mútuas entre os atores do 
grupo no interior da rede. Esta análise permite-nos identificar as relações orientadas e não orientadas.  
Através do NetDraw obtivemos os sociogramas de reciprocidade das interações entre os atores 
da rede do grupo. Seguidamente apresentamos os sociogramas dos seis fóruns da rede e posteriormente 
a análise do grau de reciprocidade dos atores da rede. As linhas vermelhas representam as conexões 


















Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 1 do grupo no Facebook 
 
Figura 41 - Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 1 do grupo no Facebook 
Sociograma do grau de reciprocidade fórum 2 do grupo no Facebook 
 
Figura 42 - Sociograma do grau de reciprocidade fórum 2 do grupo no Facebook 
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Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 3 do grupo no Facebook 
 
Figura 43 - Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 3 do grupo no Facebook 
 
Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 4 do grupo no Facebook 
 







Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 5 do grupo no Facebook 
 
Figura 45 - Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 5 do grupo no Facebook 
  
Sociograma do grau de reciprocidade no fórum 6 do grupo no Facebook 
 





Os dados obtidos no UCINET, permitiram-nos apresentar e analisar o grau de reciprocidade da 
rede do grupo virtual: 
Fóruns do Grupo Virtual Total de interações Interações bidirecionais 
Grau de reciprocidade 
da rede 
Fórum 1 277 42 24,6% 
Fórum 2 737 276 63,6% 
Fórum 3 173 64 57,1% 
Fórum 4 235 88 59,5% 
Fórum 5 173 72 58,5% 
Fórum 6 51 26 59,1% 
                      Tabela 12 - Grau de reciprocidade nos fóruns do grupo no Facebook 
Os dados da tabela 12 nos informam que na maioria das interações entre os atores em cinco 
fóruns do grupo no Facebook existiu uma maioria qualificada de relações bidirecionais, ou seja, nos 
fóruns 2,3,4,5 e 6, vendo o total das interações entre os atores da rede, verifica-se que mais da metade 
foram interações recíprocas ou relações bidirecionais. O fórum 1, apesar de ser o segundo fórum com 
maiores interações entre atores, constituiu o fórum com menor grau de reciprocidade entre os atores. 
Surpreendentemente no fórum 6 com um total de 51 interações observa-se na tabela 12, uma interação 
mútua bastante qualificada entre os atores participantes no fórum. 
Nos sociogramas do grau de reciprocidade também é possível observar os atores com mais 




Potenciais atores com relações bidirecionais 
Fórum 1 A48; A35; A31; A3; A20; A8; A25; A2; A18; A13. 
Fórum 2 
54; A9; A45; A10; A23; A57; A12; A27; A2; A22; A29; A49; A50; A61; A4; A13; A20; A16; 
A24; A25; A30; A31; A36; A40; A41; A43; A44. 
Fórum 3 A40; A42; A56; A22; A18; A27; A3; A6; A14; A16; A17; A28; A37; A48; A52; A4. 
Fórum 4 A14; A30; A29; A33; A13; A18; A4; A6; A15; A16; A24; A35; A38; A51; A52. 
Fórum 5 A20; A47; A4; A14; A13; A5; A12; A2; A8; A10; A18; A19; A30. 
Fórum 6 A6; A13; A21; A27; A33; A3; A18; A2; A4; A1. 
             Tabela 13 - Potenciais atores com relações bidirecionais nos fóruns do Grupo no Facebook 
Observando a tabela 13, podemos constatar que os atores centrais dos fóruns da rede não são 
os potenciais atores com maiores graus de reciprocidade. Os primeiros atores da linha de cada fórum 
na tabela 13 constituíram os atores com maior grau de reciprocidade segundo os dados obtidos através 
do UCINET. Se voltarmos a visualizar os sociogramas de reciprocidade das interações, poderemos 
constatar que os atores de destaque com relações bidirecionais não ocupam graus de centralidade na 
rede. Uma boa parte dos potenciais atores com relações orientadas no sociograma apenas interage com 
um ou dois atores da rede e todas as interações são relações bidirecionais e intensas. 
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Por fim apresentamos o sociograma das interações alunos e professor, professor alunos nos 
seis fórum das aulas do grupo no Facebook: 
 
Figura 47 - Sociograma das interações alunos e professor, professor alunos nos fóruns do grupo 
No sociograma apresentado na figura 47, pode-se perceber que o grau de inclusividade é 100% 
e, segundo os dados obtidos no UCINET, o professor estabeleceu com os alunos um total de 825 
interações que corresponde a um grau de densidade de 19,8%. Pode-se observar que as interações entre 
alunos e professor, professor e alunos foram todas relações bidirecionais (linha azul).  
4.2. Discussão dos resultados 
Os resultados obtidos não são satisfatórios quanto a intensificação de interações entre os alunos 
e quanto ao grau de inclusividade dos atores na rede. Era suposto que o Facebook, em articulação com 
a estratégia de sala de aula invertida, intensifica-se as interações na aprendizagem b-learning, de forma 




Embora os dados não sejam satisfatórios, Monteiro, Moreira e Lencastre (2015, p. 20) são de 
opinião que: "a ênfase não recai na tecnologia, esta é apenas um instrumento promotor de redes de 
aprendizagem e conhecimento”. 
Com efeito Ramos (2013) considera que apesar da adoção de metodologias mais ativas, grande parte 
dos alunos iniciantes na aprendizagem online acabam trazendo a lógica da sala de aula e revelam 
dificuldades para desenvolver sua autonomia de interação na rede.  
O facto de identificarmos atores ou alunos isolados nas interações entre alunos não significa que 
estavam ausentes ao longo do desenvolvimento das aulas nos fóruns da rede. Existe uma explicação a 
respeito do baixo grau de inclusividade nas interações entre alunos. Alguns alunos estavam isolados nas 
interações entre alunos porque trouxeram para a sala de aula virtual a lógica da sala de aula presencial, 
apenas contactavam o professor. 
Portanto, através da observação das formas de reconhecimento dos atores na rede, é possível 
compreender os atores e analisar as interações e conexões entre eles. Assim, todo o tipo de exposição 
de pessoas pode ser tomado como um nó da rede social (Recuero, 2009). 
No sociograma geral das interações professor aluno e aluno professor, pode-se perceber que 
não existe alunos isolados na interação com o professor e todas as interações entre alunos e professor, 
professor e alunos foram relações bidirecionais (linha azul). Os alunos identificados no IS do grau de 
inclusividade como alunos isolados, apenas limitavam-se a interagir com o docente e publicar seus 
trabalhos conforme acontece na sala de aula presencial ou tradicional. 
Na opinião de Lencastre (2017): “O papel do professor no ensino híbrido é acompanhar e redirecionar 
as discussões entre os alunos e provocar o pensamento crítico” (p. 219). Certamente o professor estava 
envolvido em todas as interações com os alunos segundo os dados do sociograma das interações entre 
alunos e professor, professor e alunos e possivelmente os alunos isolados na rede baseavam a sua 
aprendizagem na lógica da sala de aula tradicional.  
No total dos dados apresentados e analisados nos apercebemos que dos 64 alunos apenas 
dezasseis (16) alunos (A1, A2, A3, A4, A5, A6; A8, A10, A11, A13, A14, A18, A20, A24, A30, A31 e 
A41) participaram em todos os fóruns das aulas do grupo virtual interagindo com pelo menos um colega. 
Outros dados nos informam que três alunos (A32, A63 e A64) nunca estabeleceram nenhuma relação 
unidirecional com outros alunos nos seis fóruns das aulas no grupo virtual. Cinco alunos (A26, A38, A46, 
A60 e A62) interagiram com os colegas em apenas um fórum e sete alunos (A37, A39, A44, A47, A49, 
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A58, A61) interagiram com outros alunos em apenas dois fóruns do grupo virtual. Os demais 
estabeleceram interações com os outros alunos em pelo menos três fóruns do grupo virtual. 
Existiu mais interações no fórum 2 e menos interações no fórum 6, mas o grau de densidade 
das interações é baixo para todos os fóruns. Nos fóruns 1 e 2 existiu mais atores centrais em relação 
aos fóruns 3, 4 e 5 e o fórum 6 com apenas 5 alunos com graus centrais na interação entre alunos. 
Realçamos o grau de centralidade dos atores A5 e A1 por se estabelecerem como atores principais em 
quatro fóruns da rede do grupo virtual. 
De acordo com os resultados discutidos nos parágrafos anteriores, podemos afirmar que existiu 
uma aprendizagem significativa entre os alunos porque segundo Siemens (2004, p. 4) ”no cerne do 
conetivismo, repousa a ideia de que o conhecimento está distribuído por uma rede de conexões e a 
aprendizagem consiste na capacidade de circular por essas redes”. 
O professor deve considerar os momentos onde há maior interação entre os alunos e, 
consequente, maior aprendizagem (Oesterreich & Montoli, 2012).Baseando-se nas ideias de Gomes 
(2003), “as potencialidades de redes como a internet e de ambientes Web, são meios que permitem um 
modelo de construção e reconstrução colectiva de conhecimentos, baseado na reciprocidade de 
comunicação entre professores e alunos e destes entre si” (p. 51). 
Quanto ao grau de reciprocidade da rede em estudo, percebemos que nenhum dos principais 
atores centrais nos diferentes fóruns da rede do grupo virtual, se constitui um ator com maior grau de 
reciprocidade e a partir desta informação pode-se explicar o baixo grau de densidade ou intensificação 
das interações. Os atores com mais interações enviadas e recebidas que constituem os atores centrais 
não estabeleciam potenciais interações mútuas, enquanto os atores com baixo grau de centralidade 
realizavam interações intensas bidirecionais. No geral dos fóruns os atores com mais graus de 
reciprocidade são: A48, A35, A54, A9, A40, A30, A20, A47, A6, A13. Os atores ora mencionados só 
possuíam graus elevados de reciprocidade em apenas um dos fóruns do grupo virtual, ou seja, nenhum 
dos atores obteve maior índice de reciprocidade em mais de um fórum do grupo virtual. 
Portanto apesar de os dados de reciprocidade entre os alunos não serem o que se esperava, 
eles superam as reciprocidades na interação entre alunos apenas na sala de aula presencial. 
Na sala de aula presencial os alunos devem constantemente esperar, quer para se dirigirem ao 
professor, quer para executar esta ou aquela tarefa. O diálogo na sala de aula entre os alunos é difícil. 
As intervenções do professor representam entre 60% a 70% do tempo da aula e restam, portanto, apenas 
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18 a 24 minutos em 60 para os alunos se exprimirem. Se se dividir este período pelo número de alunos, 
descobre-se que cabe a cada aluno um tempo insignificante (Hassenforder, 1974). 
Pesquisas mostram que a aprendizagem ativa é uma estratégia de ensino muito eficaz, 
independentemente do assunto, quando comparada com os métodos de ensino tradicionais, como aulas 
expositivas. O recurso a internet facilita a comunicação e aumenta a interatividade entre os alunos 
(Barbosa & Moura, 2013;  Paiva, et al., 2004). 
Podemos considerar que, no geral, dos seis fóruns da rede do grupo no Facebook existiu uma 
média de 65,3% de inclusividade dos alunos; o total das interações foram 1646 equivalente a uma média 
de 26 interações na rede por cada aluno; A densidade total das interações na rede foi de 40,9% e o grau 
de reciprocidade foi de 53,7% equivalente a 562 relações bidirecionais na rede e 8,9 relações 
bidirecionais para cada ator da rede. 
A aprendizagem em rede está a contribuir para superar a imagem de individualismo, de que o 
aluno tem de ser um ser solitário, isolado em um mundo de leitura e atividades distantes do mundo e 









































 O problema definido para esta investigação era: 
Como intensificar através do Facebook as interações entre os alunos no processo de ensino e 
aprendizagem na disciplina de Informática Aplicada? 
Consideramos que este estudo sobre a intensificação das interações entre alunos na disciplina 
de Informática Aplicada dos cursos do ISCED-Huíla marcará uma nova etapa quanto à adoção de novas 
estratégias e modalidade de ensino e aprendizagem para professores e alunos da disciplina. Os 
resultados obtidos com o PIAR não são satisfatórios quanto a intensificação das interações entre os 
alunos por meio do Facebook, em articulação com a estratégia de sala de aula invertida e b-learning. 
Mas estes resultados não nos fazem duvidar ou descartar as estratégias aplicadas como metodologias 
ativas e o Facebook para potenciar as interações entre os alunos. 
Ao comparar-se as interações entre alunos que se realizaram por meio do Facebook em 
articulação com a estratégia de sala de aula invertida e b-learning, e em relação as interações entre 
alunos numa sala de aula presencial, de certeza que os resultados obtidos neste estudo sobre as 
interações entre alunos superam qualquer interação entre 64 alunos numa sala de aula convencional. 
Neste estudo apercebemo-nos que metade dos alunos ainda trazem a lógica da sala de aula 
presencial para a aula no AVA. Os alunos referenciados na tabela 9 preferiam interagir mais com o 
professor e dirigir as dúvidas, contributos da aula e apresentação dos trabalhos para o professor. 
Considerou-se também que o Facebook em articulação com a estratégia de sala de aula invertida 
e b-learning altera a ação do aluno no sentido de interagir com outro aluno e buscar aprendizagem por 
meio da rede em qualquer hora e em qualquer lugar e também navegar pela rede em busca do 
conhecimento. Foi notório que metade dos alunos no fórum da aula do grupo virtual, navegavam pelos 
comentários dos outros alunos para ler o que tinham escrito e para apresentar o seu ponto de vista, 
contributo ou critica sobre o comentário do outro aluno em relação ao assunto que estava a ser abordado. 
Essas evidências podem ser vistas nas figuras sobre as discussões na aula que constam no capítulo 
sobre a experiência realizada. 
Reforçamos a importância de elaborar um guião para a implementação deste tipo de estratégias. 




Os resultados obtidos quanto a interação do professor com alunos e alunos com professor 
também não são satisfatórios porque segundo a figura 47, o professor neste estudo, pese embora ter 
seguido as orientações abordadas pelos autores do enquadramento teórico, revelou-se ainda como o 
centro da aprendizagem e acreditamos que seria importante estudar mais a respeito do papel do 
professor no ensino b-learning.  
Concretizou-se os objetivos traçados no PIAR: os alunos acediam as aulas no Facebook e aos 
vídeos, interagiam abordando os assuntos das atividades da aula e outros de caracter social; na turma o 
professor mediatizava a aprendizagem aos alunos na ampliação do conhecimento prévio que eles trazem 
do grupo da rede e adaptava as atividades das aulas presenciais. 
Concretizou-se também os objetivos da investigação porque identificou-se e implementou-se a 
estratégia de sala de aula invertida em articulação com o b-learning para intensificar as interações no 
grupo virtual do Facebook e descreveu-se as interações entre os alunos e até entre aluno professor e 
compreendeu-se como acontece as interações entre os alunos no ensino e aprendizagem da disciplina 
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Anexo 1- Matrizes sociométricas assimétricas   









































Anexo 2 – Autorização para a extensão da sala de aula no Facebook e recolha de dados 
 
 
 
